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APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório compõe o Produto 06 - RELATÓRIO DE PARTICIPAÇÃO 02, contendo a 

comprovação da realização dos eventos participativos referentes a Fase 02 do objeto do Contrato de 

Prestação de Serviços Nº 065/2015, celebrado no dia 15 de maio de 2015, entre a Vertrag 

Arquitetura e Urbanismo Ltda. e a Prefeitura Municipal de Araucária para a “Elaboração do Plano de 

Mobilidade de Araucária”. Está em conformidade com as exigências do Termo de Referência do 

Edital de Concorrência Pública Nº 23/2014 - Processo Nº 4.178/2014. 
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I . PARTE I 

1. INTRODUÇÃO 

Conforme orientação do Termo de Referência (TR) do Edital de Concorrência Pública Nº 

23/2014, Processo Nº 4.178/2014, este documento contém o Relatório de Participação 02, referente 

às atividades de participação para elaboração do Plano de Mobilidade de Araucária, as quais foram 

realizadas entres os dias 13 de abril e 06 de julho de 2016. 

Durante este período, foram realizadas as atividades de participação integrantes da Fase 2 

(Diagnóstico e Prognóstico), conforme apresentado no quadro a seguir: 

Quadro 1: Cronograma de eventos públicos realizadas na Fase 2. 

DATA EVENTO HORÁRIO - LOCAL PARTICIPANTES 

26/04/2016 

2ª Capacitação Técnica 

Capacitação sobre Planos de 

Mobilidade: Gestão e 

Implementação 

 

Palestrante: Arquiteto Urbanista 

Luis Henrique Fragomeni 

14h00 - 16h30 

 

Prefeitura Municipal de 

Araucária - Anfiteatro 

do Paço Municipal 

Grupo de Acompanhamento 

(GA), Conselho Municipal do 

Plano Diretor - Araucária 

(CMPD), Conselho Municipal de 

Trânsito (CMT), representantes 

das Secretarias Municipais e 

demais Conselhos Municipais 

16/05/2016 

1ª Reunião Comunitária Setorial 

Reunião participativa com enfoque 

na discussão da mobilidade da 

área urbana 

18h00 - 21h30 

 

Escola de Gestão 

Pública dos Servidores 

do Município de 

Araucária/PR 

Equipe de Coordenação (EC), 

Equipe Técnica Municipal 

(ETM), Grupo de 

Acompanhamento (GA), 

Conselhos Municipais, técnicos 

e dirigentes municipais 

interessados, sociedade civil 

18/05/2016 

2ª Reunião Comunitária Setorial 

Enfoque na discussão da 

mobilidade da área industrial 

18h00 - 21h00 

 

Escola de Gestão 

Pública dos Servidores 

do Município de 

Araucária/PR 

Equipe de Coordenação (EC), 

Equipe Técnica Municipal 

(ETM), Grupo de 

Acompanhamento (GA), 

técnicos e dirigentes 

municipais interessados, 

sociedade civil 

20/05/2016 

3ª Reunião Comunitária Setorial 

Enfoque na discussão da 

mobilidade da área rural 

18h00 - 21h30 

 

Salão da Paróquia N. 

Senhora dos Remédios - 

Bairro Centro  

Equipe de Coordenação (EC), 

Equipe Técnica Municipal 

(ETM), Grupo de 

Acompanhamento (GA), 

técnicos e dirigentes 

municipais interessados, 

sociedade civil 

Fonte: VERTRAG (2016).  

Conforme o quadro, na segunda etapa dos trabalhos de elaboração do Plano Municipal de 

Mobilidade de Araucária foi realizado: 01 (um) evento de capacitação junto de técnicos da Prefeitura, 
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ETM, EC, Conselhos Municipais e do Grupo de Acompanhamento (GA), além de 3 (três) eventos 

comunitários participativos setoriais.  

Nestas oportunidades de participação pública a sociedade civil, organizações, entidades e os 

demais atores interessados, - como líderes comunitários, Conselhos Municipais, entidades religiosas, 

instituições de ensino superior, Federação das Indústrias, Ministério Público, COMEC, Conselho de 

Arquitetura e Urbanismo (CAU-PR), entre outros, - puderam integrar o processo de construção 

coletiva do Plano.  

Nos eventos os presentes tiveram a oportunidade de abordar problemas, potencialidades e 

sugerir prioridades de ações para a questão da mobilidade, tendo como objetivo aprofundar as 

discussões de acordo com os interesses de áreas específicas do Município. 

O comparecimento dos participantes nas reuniões comunitárias foi registrado por profissionais 

da própria Prefeitura, por meio de assinatura em lista de presença, com nome, instituição, contato 

telefônico e assinatura. As reuniões contaram com registros iconográficos, bem como, atas e 

memória descritiva. Apresentam-se nos anexos deste relatório, as memórias de cada evento, fotos, 

listas de presença, materiais de divulgação e slides utilizados nas apresentações. 

Paralelamente aos eventos públicos participativos estão sendo realizadas entrevistas com 

atores-chave e pesquisas online e em campo - também de caráter participativo, - visando a coleta de 

informações e sugestões junto a empresas, entidades e sociedade civil.  

As pesquisas em execução são as seguintes: 

 Pesquisa online - Mobilidade no Município de Araucária: aborda os deslocamentos de 

origem ou destino em Araucária, bem como, a caracterização e classificação modal da 

população. O questionário está disponível para acesso através do portal da Prefeitura 

Municipal de Araucária de abril a junho de 2016. Em complementação, a Prefeitura 

Municipal realizou eventos participativos complementares no mês de junho, nos CRAS 

(Centros de Referência da Assistência Social) localizados nas áreas urbana e rural, bem 

como, desenvolveu atividades junto dos alunos da Escola Estadual Prof. Júlio 

Szymanski (ver Capítulo 4). 

 Pesquisa online - Coleta de dados para caracterização dos Polos Geradores de 

Viagens (PGV) industriais e comerciais: visa a coleta de informações dos 

estabelecimentos geradores de viagens e tráfego na área urbana de Araucária, cujos 

resultados serão apresentados no Produto 05 (Diagnóstico e Prognóstico). O 

questionário foi disponibilizado através de convite feito a estabelecimentos 

previamente selecionados pela Consultora (quanto ao porte, tipo de atividade, área 

construída, vagas de estacionamento e número de funcionários). Realizado entre os 

dias 15 e 30 de junho de 2016; 

 Pesquisa de campo - Avaliação da Qualidade do Serviço de Transporte Público: 

pesquisa quanto à opinião e satisfação de transeuntes e usuários do transporte 

coletivo público, que visa determinar a qualidade e a mobilidade desse modal 

utilizando-se de variáveis, como acessibilidade física, frequência de serviço, 

confiabilidade de serviço, conforto, tempo de espera, tempo no interior do veículo, 
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origem e destino da viagem, transferência, tempo total de viagem, amenidades nos 

veículos e nos pontos de parada e estações. Em realização até o dia 12 de julho de 

2016; 

 Pesquisa de campo - IMUS (Índice de Mobilidade Urbana Sustentável): pesquisa a ser 

realizada entre as Fases 03 e 04 de elaboração do Plano de Mobilidade. 

As contribuições dos participantes em eventos, pesquisas e entrevistas integrarão o 

Diagnóstico Comunitário do Produto 05 (Diagnóstico e Prognóstico) do Plano de Mobilidade, em 

processo de elaboração pela equipe da Consultoria, cuja previsão de entrega é na 2ª quinzena de 

agosto de 2016. Cabe destacar que os principais resultados da compilação entre Diagnóstico Técnico 

e Comunitário serão apresentados em Audiência Pública a ser realizada também no início do mês de 

agosto. 

Os principais resultados e a metodologia dos eventos participativos realizados na segunda fase 

de elaboração do Plano (Quadro 1) são apresentados nos itens a seguir. 
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2. CAPACITAÇÃO TÉCNICA 

No dia 26 de abril de 2016 às 14h, no Anfiteatro do Paço Municipal de Araucária, foi realizada a 

2ª Capacitação Técnica do Plano de Mobilidade Municipal, com o intuito de alinhar conceitos e 

apresentar processos de construção de Planos de Mobilidade, tratando de sua gestão e 

implementação. O treinamento contou com a presença de 25 (vinte e cinco) participantes, o qual foi 

ministrado pelo arquiteto urbanista, diretor da Vertrag Arquitetura e Urbanismo Ltda. e coordenador 

do PlaMob, Luis Henrique Fragomeni. 

 

2.1 MEMÓRIA DO EVENTO 

MEMÓRIA DA 2ª CAPACITAÇÃO TÉCNICA  

Objetivo: Treinamento sobre Planos de Mobilidade 

Local: Anfiteatro do Paço Municipal 

Data: 26/04/2016 Horário: 14h00 - 16h30 

 

Nome dos participantes: Secretaria / Entidade: 

Petrúcio Guerra Polícia Rodoviária Federal / PR 

Jair F. Lopes COMUSAR 

Bruna Caroline da P. Secretaria Municipal de Planejamento 

Daniele C. Leal de Lima Secretaria Municipal de Planejamento 

Natália Mealha Cabrita Secretaria Municipal de Planejamento 

Laécio Monteiro SINDICOM 

Helio Luis Bzuneck Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Bruno Tonel Otsuka Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Naomi Scheer Vertrag 

Luis Henrique Fragomeni Vertrag 

Thaisa F. Gondek Vertrag 

Fabiana M. Casado Secretaria Municipal de Planejamento 

Sebastian Camargo SMGO 

Clarissa Amonati Gomes Portela Secretaria Municipal de Urbanismo 

Luiz Antonio Gouvêa Secretaria Municipal de Urbanismo 

Tatiana de Sousa Secretaria Municipal de Planejamento 

Michael de Oliveira Santos Secretaria Municipal de Planejamento 

Ruth L. G. Kasecker PGM 

Andre Ferreira Mattos de Moura Companhia Municipal de Transporte Coletivo 

Ana Paula Frazão Companhia Municipal de Transporte Coletivo 

Fabio Jose D Companhia Municipal de Transporte Coletivo 

Rafaela Optz Bojan Secretaria Municipal de Administração 
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Giuliano Nishioka Secretaria Municipal de Planejamento 

Fabienne Charvet Inckot Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Péricles Alves Pinto Conselho Municipal do Plano Diretor 

Reunião: 

No dia 26 de Abril de 2016, às 14h00, no Anfiteatro do Paço Municipal, foi realizada a 2ª Capacitação Técnica do Plano 

de Mobilidade de Araucária. O evento foi iniciado às 14h20 pela arquiteta Natália Mealha Cabrita, Coordenadora do 

PlaMob e profissional da Secretaria Municipal de Planejamento (SMPL), a qual explicou que o evento contava com a 

participação, além do GA, de outros participantes da ETM e membros dos departamentos da PMA. Apresentou o 

arquiteto urbanista da Vertrag Arquitetura e Urbanismo Ltda. que conduziu a capacitação, Luis Henrique Fragomeni, 

bem como, o assunto que foi abordado: Planos de Mobilidade, sua gestão e implementação. Ele iniciou questionando os 

participantes sobre a área que atuam, como, por exemplo, quem trabalha com o planejamento de transportes, com a 

parte operacional, com o transporte público, fiscalização, e sobre como é tratado o Plano Diretor e a hierarquia viária no 

Município. Na sequência, iniciou a apresentação de slides. Comentou sobre o cronograma do PlaMob, as reuniões feitas 

com o DNIT, o DER e a COMEC e os eventos já realizados, bem como, os que ainda estão por vir (outras reuniões 

setoriais comunitárias e audiências). Apresentou uma figura que mostra o processo de planejamento estratégico, 

comentando que entre a visão “de onde se quer chegar” e “de onde estamos hoje”, deve-se levar em consideração a 

capacidade de mobilização de recursos. Além disso, o plano e o processo têm relação forte, pois o plano sozinho não sai 

do papel. Para a avaliação e monitoramento do plano, tem-se o acompanhamento de ações que melhoram o cenário da 

mobilidade. Falou sobre os níveis decisórios e competências, que são 3 (três) e que foram citados na sequência. O 

primeiro é o nível estratégico, que visa articular todos os planos que estão em desenvolvimento, a apresentação da 

implementação do plano à comunidade, tendo a comunicação interna nos departamentos como meio. O segundo é o 

nível tático, que é a atividade meio, com articulação dos executores e verificação da associação com o orçamento da 

Prefeitura (prioridades da mobilidade estão voltadas para o transporte público e seus elementos, como: itinerários, vias 

adequadas, frequência, IPK, raio de deslocamento para acesso a pontos de ônibus e meios não motorizados). O Sr. Jair 

manifestou sua opinião falando sobre a área onde mora, na qual os pontos de ônibus estão a cada quadra e meia, 

acreditando ser um número elevado e em excesso, constatando que a distribuição é feita de maneira 

inadequada/desigual em Araucária. Questionou, ainda, se é conhecida uma cidade onde não se é cobrada a passagem 

de ônibus. Levanta, assim, a questão sobre os subsídios do transporte público coletivo. Fragomeni respondeu que 

conhece algumas cidades, e o Sr. Jair comentou sobre Tijucas. O urbanista contou que em Roma quase não há 

fiscalização no transporte elétrico, por exemplo. Por fim, fala do terceiro nível, o operacional, no qual se recebe o termo 

de referência ou obra que está licitada, a qual se realiza de acordo com o combinado. No próximo slide, apresentou um 

exemplo de correlação dos 3 (três) níveis decisórios no PlaMob de Araucária. Comentou sobre a atuação da Secretaria 

Municipal de Educação - SMED, a importância de se educar sobre a mudança de sentido de tráfego, por exemplo, entre 

outros. A abreviação “M&A”, que significa monitoramento e avaliação, aparece relacionando a fiscalização e o nível 

operacional. Neste contexto, algumas questões devem ser levantadas, como “as necessidades dos usuários estão sendo 

supridas?” e “diminuíram os acidentes?”. O urbanista concluiu esta parte de sua explanação dizendo que a articulação 

intergovernamental é importante, determinante. Após, falou sobre as etapas do planejamento da mobilidade 

sustentável, enfatizando que uma implementação adequada vem da análise da aplicação de custos da Prefeitura e da 

equipe responsável, sendo necessária a definição de responsabilidades. Apresenta as fases do processo de 

implementação do plano, explicando que a ação de monitoramento é periódica, em curtos prazos. Já a avaliação, visa o 

longo prazo, sendo necessário estabelecer a comunicação entre esses processos. Lembra que nesta Fase 2 (dois) da 

elaboração do PlaMob, as pesquisas em campo relacionadas à demanda do transporte, análise de interseções viárias, 

etc. já estão sendo realizadas. Após esta fase, que se refere ao diagnóstico e prognóstico, virá a fase de propostas e 

comenta sobre o IMUS, que é o Índice de Mobilidade Urbana Sustentável. As minutas de lei são o engate efetivo com a 

implementação do plano, pois nelas tem-se a definição das ações, dos instrumentos institucionais, indicadores e da 

organização para a gestão da implementação das propostas. Explicou a instituição e a aprovação do plano, suas etapas e 

a organização. Questionou a possibilidade da existência de um conselho para o PlaMob, pois a secretaria de mobilidade 

entraria no Conselho Municipal do Plano Diretor existente, e que o monitoramento precisa ser iniciado. A arquiteta 

Fabiana Casado responde que, quanto ao Conselho do Plano Diretor, já há previsão de alterá-lo para Conselho das 

Cidades, bem como, previsão da inclusão da Câmara Técnica da Mobilidade para acompanhamento e deliberações 
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quanto ao PlaMob - sendo esta formada por 60% de membros da sociedade civil. Na sequência, Fragomeni falou sobre a 

implementação do PlaMob e comentou que a hierarquia viária é um elemento essencial no plano. No nível operacional, 

falou sobre a melhoria nas calçadas e a importância da existência da faixa livre para pedestres, pois muitas vezes a 

sinalização vertical e postes de iluminação tornam-se obstáculos. Destacou a necessidade de facilitar a informação ao 

usuário. Em relação ao transporte público, o Sr. Jair comentou que seria interessante o cidadão ser visto como cliente, 

que o serviço seja melhorado e tenha informações de horários, por exemplo. Concluiu que não há por que usar 

automóveis se existir um serviço pontual e com informação, sugerindo levar esta ideia para os responsáveis. Fragomeni 

diz, assim, que a remuneração das empresas de ônibus em Araucária é, atualmente, realizada por quilômetro rodado. 

Em Curitiba é pelo número de passageiros transportados. Para o Sr. Jair, idealmente, deveria ser por índice de satisfação 

do usuário (passageiro). O urbanista pontuou sobre a qualidade de trabalho dos motoristas, o ambiente de estresse, o 

barulho e horários de pico que enfrentam no trânsito. Conclui que falta uma definição mais clara dos governos federal e 

estadual em relação ao transporte público e seria importante encontrar uma forma do operador se importar com o 

usuário e não considerar somente a PMA como cliente. Comentou, ainda, que em Araucária a área central não 

apresenta grandes problemas, mas enfrenta conflitos nos acessos. Apresentando o slide sobre monitoramento e 

avaliação, caracterizou que o primeiro como algo interno da prefeitura, enquanto o segundo refere-se a índices 

estratégicos que medem o grau de sucesso do plano, sendo necessário divulgá-los. O próximo slide mostrou um 

esquema do processo de monitoramento, que é constante, e de avaliação, que é realizado a cada ano, a cada dois anos, 

a cada cinco anos, entre outros intervalos, para verificação da tendência dos indicadores estratégicos do plano. A 

avaliação tem um relatório de recomendações feito pelo conselho responsável, ligado ao orçamento. O urbanista 

apresentou os 5 (cinco) vilões do planejamento estratégico e disse que, atualmente, estamos na fase de análises gerais 

para identificar onde estão as fraquezas. Abriu para perguntas dos participantes. O Sr. Laécio Monteiro do Sindicato dos 

Empregados do Comércio (SINDICOM) pontuou que o PlaMob, por ser municipal, é ligado à política. Questionou, assim, 

como será a continuação do plano caso mude toda a equipe da PMA envolvida. Fragomeni respondeu que, certas vezes, 

as mudanças ocorrem com consulta pública e que poderiam ser chamados os potenciais candidatos para explicar o 

plano. O Sr. Laécio reforça sua preocupação em relação à falta de conhecimento do que está sendo exposto, pois muitos 

dos que deveriam estar participando dos eventos do PlaMob não estão e pode ocorrer uma mudança de interesse. O 

urbanista comentou sobre os cargos de comissão, que é uma cultura, mas acredita que essas formas de participação 

que estão acontecendo e questões orçamentárias são fundamentais e seria interessante ter um tempo de transição de 

mandato. A equipe da PMA está engajada com a consequência do plano. A arquiteta da SMPL, Fabiana Casado, disse 

que Araucária tem pouca cultura de cobrança da população. Explicou que existe um acompanhamento do plano até 

chegar à Câmara e até que ele seja aprovado. É obrigação da equipe técnica cobrar essa mudança e sugeriu que as 

equipes se reúnam para conversar com todos os externos. O Sr. Laécio acredita que o PlaMob deveria estar incluído no 

plano de governo de todos os futuros candidatos. Ocorre um debate entre os participantes sobre a participação 

comunitária, a representatividade política e a continuidade de governo e como isso interfere na sequência do PlaMob. 

Fragomeni comentou sobre a importância da organização da equipe neste caso, principalmente dentro da PMA. A 

concretude do plano é o orçamento, porém a falta de dinheiro não é justificativa para parar o processo, pelo contrário, 

traz criatividade para novas ideias. Ana Paula Frazão, que trabalha na Companhia Municipal de Transporte Coletivo 

(CMTC), acredita que quanto maior o número de mecanismos de participação da sociedade civil no controle - e que ela 

realmente participe desse controle - mais os projetos passarão de um governo para outro, pensando-se em políticas 

públicas a longo prazo. O urbanista questionou onde o sistema de Araucária deve melhorar. O Sr. Péricles Alves Pinto, 

membro do Conselho Municipal do Plano Diretor, pensa que a população não se vê representada nos indicadores. 

Percebe que, quanto aos indicadores do Plano Diretor, ocorre a falta de divulgação para efetivo controle, bem como, a 

falta de coerência com a realidade e/ou capacidade de monitoramento pela PMA e Conselho. Segue o debate. O Sr. 

Laécio resumiu dizendo que é necessário tornar forte o grupo para continuar com o plano mesmo com a transição de 

governo e efetivamente aplicar a ideia. Tatiana de Sousa, arquiteta da SMPL, propôs criar um instrumento para facilitar 

a comunicação dos membros dos grupos. Pontuou que no ano de 2010 houve o concurso e criou-se o grupo técnico na 

área de engenharia e arquitetura. A arquiteta Natália concorda, pois isso facilitaria até mesmo a comunicação em 

relação aos eventos. Uma discussão sobre formas de comunicação e palavras usadas na divulgação dos eventos foi 

iniciada. O Sr. Jair sugeriu a ampla divulgação ao nível de conselhos do Município, pois eles possuem uma legislação, não 

existindo somente interesses políticos vinculados. Fragomeni comentou sobre os centros de bairros, que seria 

interessante apresentar a eles o PlaMob e as intenções para a área. Sr. Jair manifesta-se novamente e fala sobre a Rua 
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Valério Sobania, a qual teve a ciclovia interrompida por postes de iluminação, atrapalhando ciclistas e pedestres. O 

urbanista lembrou outros casos e encerrou dizendo esperar ter dado uma “pincelada” nos pontos principais e enfatizou 

que Araucária deve ficar a par das mudanças que as outras entidades querem realizar na área para adaptar as suas 

necessidades. Sr. Laécio perguntou sobre o material da apresentação, se estaria disponível. Natália disse que pode ser 

divulgada no website da PMA. O Sr. Péricles questionou se o diagnóstico foi concluído e se houve alguma dificuldade na 

obtenção de dados da PMA. Fragomeni respondeu que muitos materiais foram repassados à Vertrag e, assim, houve 

uma seleção dos mais relevantes e comenta somente sobre as dificuldades com o material cartográfico. O Sr. Péricles 

oferece ajuda quanto à coleta de dados, pois houve problemas com o Plano Municipal de Saneamento. O urbanista 

segue, comentando sobre os dados já adquiridos quanto a Polos Geradores de Viagens (PGV), linhas de ônibus e outros. 

Comentou sobre as próximas reuniões para coleta de dados com empresas e instituições locais e disse que a parte 

industrial da cidade é bem setorizada. Falou sobre a proposta da COMEC de ligação de Curitiba com o sul de Araucária e 

sobre questões de conexão do Terminal Central com o novo terminal previsto na Rua Manoel Ribas. Ocorreu, em 

seguida, um debate sobre a ocupação e a densidade em Araucária. A arquiteta Fabiana sugere especificar melhor ou 

orientar, na seção de Gestão das Minutas de Lei, como proceder na avaliação, monitoramento e revisão do Plano de 

Mobilidade, pois no processo do Plano Diretor a falta de indicações e critérios adequados na lei dificultou o processo de 

gestão e revisão. Isso facilitaria as adequações para o Plano Diretor atualizado ou para a região metropolitana. Para 

concluir o evento, Natália perguntou se havia mais alguma colocação a ser feita pelos participantes. Agradeceu ao 

Fragomeni e a todos, convidando-os para o coquetel servido na sequência. 

 

Fotos: 
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2.2 LISTA DE PRESENÇA 

Figura 1: Lista de presença da 2ª Capacitação Técnica (Parte 1/2). 

 

Fonte: VERTRAG (2016). 
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Figura 2: Lista de presença da 2ª Capacitação Técnica (Parte 2/2). 

 

Fonte: VERTRAG (2016).  
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2.3 SLIDES UTILIZADOS 

Figura 3: Slides utilizados para a 2ª Capacitação Técnica do PlaMob. 
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Fonte: VERTRAG (2016).  
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3. REUNIÕES COMUNITÁRIAS SETORIAIS 

Atendendo ao Termo de Referência do Plano de Mobilidade e a metodologia participativa 

elaborada de forma conjunta entre a Consultoria e a Equipe de Coordenação (EC) do PlaMob, foram 

realizadas 03 (três) Reuniões Comunitárias Setoriais no Município. 

Nos dias 16, 18 e 20 de maio de 2016, as reuniões comunitárias setoriais integrantes da fase de 

Diagnóstico e Prognóstico do Plano foram concretizadas sob diferentes enfoques territoriais, 

conforme identificado no quadro a seguir: 

Quadro 2: Cronograma das Reuniões Comunitárias Setoriais. 

DATA EVENTO ENFOQUE TERRITORIAL 

16/05/2016 1º Reunião Comunitária Setorial  Área urbana 

18/05/2016 2ª Reunião Comunitária Setorial Área industrial 

20/05/2016 3ª Reunião Comunitária Setorial Área rural 

Fonte: VERTRAG (2016).  

Os eventos tiveram como objetivo principal a identificação das principais deficiências e 

potencialidades do sistema de mobilidade urbana, rural e industrial de Araucária, sob o ponto de 

vista dos usuários da infraestrutura e dos serviços existentes. Nos capítulos a seguir são 

apresentados: a metodologia participativa definida para os eventos comunitários e os principais 

resultados e contribuições dos participantes para a construção coletiva do PlaMob.  

3.1 METODOLOGIA PARTICIPATIVA 

Um dos maiores desafios postos pelas reuniões de leitura comunitária consiste em escolher 

uma técnica capaz de levantar percepções e demandas acerca do Município que sejam 

representativas de toda a população. A precisão destas informações é importante na medida em que 

deverão orientar o planejamento da mobilidade municipal durante o período de, pelo menos, 10 

(dez) anos.  

As reuniões de leitura comunitária consistem na aplicação de técnicas capazes de apreender, 

simultaneamente, as percepções e anseios de diversos sujeitos através de encontros previamente 

agendados e divulgados. Estas necessidades postas pelo planejamento do trabalho definiram as 

decisões metodológicas e organizacionais para o desenvolvimento dos encontros. 

A metodologia participativa das Reuniões Comunitárias Setoriais foi elaborada de maneira 

conjunta entre a Equipe de Coordenação (EC) do Plano e a equipe da Consultora, sendo estabelecido 

que os eventos seriam subdivididos em três etapas: etapa expositiva, construtiva e de priorização. 

Primeiramente, os eventos comunitários contaram com uma etapa expositiva, na qual foram 

explanados conceitos gerais e aspectos legais de um Plano de Mobilidade, de acordo com os 

preceitos da Política Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU). Foram expostas também, informações 

relativas ao Plano de Araucária, como sua metodologia, fases e etapas de trabalho, cronograma e 

formas de participação pública complementares às reuniões setoriais. Cabe esclarecer que esta parte 
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inicial da apresentação foi comum a todas as reuniões participativas, utilizando-se dos mesmos 

recursos para divulgação e exposição de slides.  

Os primeiros resultados do Diagnóstico Técnico também foram apresentados na sequencia, 

além de destacados aspectos específicos quanto à área urbana, rural ou industrial de Araucária, de 

acordo com o respectivo enfoque territorial do evento. 

Posteriormente, foi realizada a etapa construtiva, através da execução de uma dinâmica 

participativa com os presentes, visando a identificação das principais potencialidades e deficiências 

da mobilidade municipal, bem como, a formulação de possíveis propostas para intensificá-las 

(potencialidades) ou resolvê-las (deficiências).  

Conforme o número de participantes nos eventos, os presentes foram divididos em grupos de 

debate. Em cada grupo os participantes foram instigados a discutir sobre grandes temas da 

mobilidade de Araucária, objetivando a obtenção de dados qualitativos que auxiliem na 

caracterização da realidade do Município. Temas como: congestionamentos e o trânsito; os acessos à 

cidade, às comunidades rurais e núcleos urbanos; as condições da infraestrutura viária, de ciclovias e 

calçadas; os serviços de transporte público; a acessibilidade universal; os impactos do transporte de 

cargas; e a situação da sinalização; dentre outros, foram amplamente discutidos. 

A discussão nos grupos foi acompanhada e orientada por mediadores da equipe técnica da 

Prefeitura Municipal. As ideias discutidas em cada grupo foram registradas em mapas e tarjetas 

coloridas sendo, a princípio, sugeridas de 3 (três) a 5 (cinco) ideias por questão (deficiências, 

potencialidades, propostas), o que resultaria em cerca de 9 (nove) a 15 (quinze) respostas por grupo, 

visando a sintetização e a objetividade nos debates.  

Tendo como objetivo a operacionalização da coleta de ideias durante a discussão em grupos, 

foi utilizada a problematização dos temas expostos, que consistiu na indução de questões aos 

participantes como forma de estimular a reflexão e o debate:  

 O que você considera bom e o que deve ser mantido em seus deslocamentos diários? 

 Quais são os problemas enfrentados nos seus deslocamentos no dia-dia? 

 O que pode ser feito para melhorar a situação? 

Após a dinâmica em grupos, um representante de cada foi responsável pela apresentação dos 

resultados obtidos aos demais participantes do evento. Durante a explanação, as tarjetas coloridas 

foram afixadas em um painel para visualização geral das ideias dos grupos (Quadro 3), sendo que 

cada tarjeta continha apenas uma ideia. 
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Quadro 3: Modelo de painel para preenchimento durante as dinâmicas.  

POTENCIALIDADES          
(PONTOS POSITIVOS) 

DEFICIÊNCIAS                        
(PONTOS NEGATIVOS) 

PROPOSTAS                       
(SOLUÇÕES) 

   

Fonte: VERTRAG (2016).  

Os temas e ideias correspondentes foram lidos e conferidos com todos os participantes do 

evento, de forma que fosse possível a avaliação sobre cada ideia, bem como a complementação das 

faltantes, se necessário.  

Após a explanação de cada grupo e complementação do painel de forma conjunta, procedeu-

se à etapa de priorização, cujo objetivo era induzir os participantes a refletir sobre quais são os 

aspectos mais importantes e urgentes a serem enfrentados. Além disso, o intuito era o de alcançar 

uma visão conjunta, ainda que aproximada, sobre quais são as prioridades locais. Para tanto, todos 

os participantes foram convidados a definir individualmente quais eram as ideias prioritárias dentre 

todas as debatidas no evento. 

Cada participante recebeu 3 (três) “votos” na forma de pequenos adesivos coloridos, com os 

quais deveria expressar sua opinião sobre quais ideias deveriam ser tratadas como prioritárias pelo 

Plano de Mobilidade Municipal. Os presentes foram instruídos a colar os adesivos sobre as tarjetas 

do painel, sendo um adesivo para cada questão, conforme Figura 4. Ao final do processo, os votos 

foram contabilizados e as prioridades estabelecidas às potencialidades (na cor azul), deficiências (cor 

rosa) e proposituras (cor amarela). 

Figura 4: Setorial Industrial - Painel de Potencialidades, Deficiências e Propostas com prioridades. 

 

Fonte: VERTRAG (2016).  

Cabe mencionar que a dinâmica sofreu algumas alterações e adaptações conforme o número 

de participantes nos eventos. Porém, a condução metodológica e os produtos finais obtidos - painéis 
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com potencialidades, deficiências e propostas debatidas e priorizadas, - foram os mesmos para os 

três eventos realizados no mês de maio de 2016 em Araucária. 

Nos capítulos a seguir são apresentadas as reuniões comunitárias individualmente. 

 

3.2 RESULTADOS DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS SETORIAIS 

3.2.1 REUNIÃO COMUNITÁRIA SETORIAL - ÁREA URBANA  

Destinada à população residente na área urbana da municipalidade, a 1ª Reunião Comunitária, 

realizada no dia 16 de maio de 2016, contou com a presença de 18 (dezoito) pessoas de acordo com 

a listagem de presença (Anexo 4.1). Estiveram presentes funcionários da Prefeitura, representantes 

de Conselhos Municipais, líderes comunitários, sociedade civil, dentre outros, os quais muito 

contribuíram às discussões, tendo como base as realidades vivenciadas diariamente em seus 

deslocamentos, bem como, seu conhecimento e observações da mobilidade na cidade. 

 A abertura dos trabalhos ficou a cargo da arquiteta urbanista, Natália Mealha Cabrita, 

coordenadora do Plano de Mobilidade pela Secretaria Municipal de Planejamento (SMPL), que 

inicialmente discorreu sobre a importância do PlaMob para o Munícipio de Araucária e, em seguida, 

agradeceu a todos os presentes convocando-os a participar de forma produtiva, colaborando com o 

processo construtivo do Plano.  

Na sequência, a condução dos trabalhos foi repassada à equipe técnica da Vertrag, quando foi 

realizada uma explanação geral sobre conceitos e aspectos legais de um Plano de Mobilidade pelo 

arquiteto urbanista Luis Henrique Fragomeni, apresentando inclusive, alguns dos resultados já 

levantados quanto à realidade de Araucária. Na continuidade, a socióloga Ana Maria Santin 

apresentou a dinâmica a ser adotada na sequência dos trabalhos, quando foi formado apenas um 

grupo de trabalho, em função do número de participantes. 

Antes do início dos trabalhos foi lido aos presentes um relato que um morador com deficiência 

visual encaminhou à PMA, objetivando sensibilizar a sociedade sobre as dificuldades de mobilidade 

enfrentadas na cidade de Araucária, mais especificamente em relação à falta de infraestrutura básica 

adequada aos portadores de mobilidade reduzida. Tal iniciativa contribuiu para que os presentes 

tivessem uma visão diferenciada sobre o meio em que vivem, contando, inclusive, com a presença de 

uma pessoa que também apresenta mobilidade reduzida no evento. 

 Com apenas um grupo, os trabalhos foram desenvolvidos entre seus membros com a 

mediação da socióloga Ana Maria, momento em que cada participante relatou aos demais suas 

sugestões referentes ao potencial do Município em relação à mobilidade, às deficiências e propostas 

para o PlaMob. Conforme participavam, as ideais eram transcritas aos respectivos painéis, 

respeitando as cores para potencialidades, deficiências e proposituras. Ao final dos trabalhos ocorreu 

a votação para definição das 5 (cinco) propostas consideradas mais relevantes, com base nas 

contribuições contidas na Figura 5, uma vez que os potenciais e problemas não foram votados. 

De acordo com a metodologia adotada na realização da dinâmica de grupo, os resultados das 

contribuições foram registrados nos painéis, conforme as figuras a seguir e o Quadro 4.  
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Figura 5: Resultados das Potencialidades. 

 

Figura 6: Resultados dos Problemas. 

 
Fonte: VERTRAG (2016).  

Figura 7: Resultados das Propostas. 

 
Fonte: VERTRAG (2016).  

Cabe esclarecer que, por tratar-se de um processo participativo, primou-se pela não alteração 

dos conteúdos produzidos pela comunidade e reprodução dos painéis na íntegra, de modo a manter 

a transparência e liberdade de expressão nesta etapa de processo comunitário. Não obstante, todo o 

conteúdo da reunião será analisado e considerado no relatório de Diagnóstico e Prognóstico 

(Produto 05), segundo o que preconiza a Política Nacional de Mobilidade Urbana. 
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Para uma melhor visualização dos resultados foram transcritas abaixo as contribuições dos 

participantes visando uma melhor percepção das sugestões de acordo com as potencialidades, 

deficiências e propostas, com as respectivas cores. 

Quadro 4: Síntese da transcrição dos resultados dos painéis da dinâmica da 1ª Reunião Comunitária. 

POTENCIALIDADES (Pontos Positivos) 

1. Equipamentos comunitários próximos à comunidade. 

2. Algumas regiões (Capela Velha e Costeira, p. ex.) já possuem calçadas acessíveis. 

3. Disponibilidade de recursos (orçamento municipal). 

4. Transporte urbano é estruturado: horário e linhas de ônibus. 

5. Estação de transferência é mais adequada que a estação-tubo (modelo de Curitiba). 

DEFICIÊNCIAS (Pontos Negativos) 

1. Av. das Araucárias não possui semáforo para pedestres. 

2. Entorno do Parque Cachoeira não está preparado para eventos (estacionamentos, veículos, pessoas). 

3. Falta de padronização de calçadas (falta cumprir legislação). 

4. Falta de ciclovias. 

5. Transporte público: acesso dificultado aos pontos de ônibus e desconforto dos veículos; acesso ruim às 

tabelas com horários de ônibus; não há informação dos trajetos; alteração frequente dos horários; não 

há informação do tempo de deslocamento. 

6. Av. das Araucárias é inadequada: possui muitos conflitos no trânsito, inclusive em relação ao Terminal 

Angélica. 

7. Esgotamento da capacidade do Terminal Central. 

8. Dificuldade de acesso à Curitiba e falta de opção de acessos à capital. 

9. Av. das Araucárias: iluminação privilegia os carros. 

10. Divergência entre Lei Municipal e projetos padronizados de pavimentação/calçada, falta de aprovação 

destes projetos. 

11. Falta de respeito às leis de trânsito. 

12. Falta de sinalização em geral. 

13. Conflito na Rua Pres. Carlos Cavalcanti x Rodovia do Xisto x Av. Independência. 

14. Falta de ligação entre os bairros Thomaz Coelho, Alvorada e a capital. 

PROPOSTAS (Soluções) Priorização (Nº de Votos) 

1. Priorização do transporte coletivo. 6 

2. Relocação dos pontos de ônibus na Rodovia do Xisto (transporte intermunicipal). - 

3. Readequação do Terminal Angélica e da Av. das Araucárias. 7 

4. Padronização das rampas de acesso para deficientes. 3 

5. Promoção de campanhas educativas sobre trânsito e mobilidade. 2 

6. Melhoria da sinalização: placas indicativas em toda a cidade. 2 

7. Atrelar os indicadores ao orçamento ao Plano de Mobilidade. 3 

8. Município deve assumir a execução de calçadas padronizadas e cobrar a contribuição por 

melhorias. 
7 

9. Viaduto (solução em dois níveis) para a Rua Pres. Carlos Cavalcanti x Rodovia do Xisto x Av. 

Independência. 
7 
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10. Revitalização do Parque das Pontes para acesso de veículos: ligação com área rural. 6 

11. Reorganização do tráfego da área central (próximo à Praça da Matriz). 7 

12. Mudança de local do Terminal Central. 3 

13. Continuidade de vias e limitação do tamanho de quadras. 4 

14. Definição de eixos e vias estruturais. 5 

15. Revisão da numeração dos imóveis. - 

16. Maior publicização das ações do Conselho da Cidade. 4 

17. Instalação e/ou ampliação da rede cicloviária. 7 

Fonte: VERTRAG (2016).  

Na análise dos resultados da 1ª Reunião Comunitária, cabe destacar o reconhecimento e a 

importância dada pelos participantes a determinados potenciais existentes na cidade que facilitam a 

mobilidade, a exemplo: 

 Da existência de equipamentos comunitários inseridos no entorno das vias de acesso; 

 Da existência de calçadas acessíveis e padronizadas em algumas regiões, tais como: 

Capela Velha e Costeira; 

 Do reconhecimento de que a estação de transferência de passageiros adotada pela 

Prefeitura Municipal é mais adequada que as estações-tubo.  

Outro aspecto a considerar é o fato da municipalidade dispor de recursos orçamentários, 

tendo sido o 4º (quarto) município do Paraná com maior receita orçamentária e tributária municipal 

em 2011, segundo dados do IPEA - Ministério da Fazenda - Secretaria do Tesouro Nacional. Embora 

não tenham sido pontuadas as deficiências primeiramente, a percepção dos participantes resultou 

em 14 (quatorze) problemas emergenciais relacionados à mobilidade em Araucária, sendo que, para 

muitos desses entraves foram apontadas as possíveis soluções, como descrito a seguir. 

 Quanto às propostas para melhoria das condições de mobilidade na cidade foram elencadas 

17 (dezessete) sugestões, das quais foram eleitas 5 (cinco) como prioritárias e, portanto, 

emergenciais pelos participantes, tendo sido aprovadas com 7 (sete) votos cada, quais sejam:   

 Readequação do Terminal Angélica e da Avenida das Araucárias; 

 Execução de calçadas padronizadas a cargo do Município e cobrança pela contribuição 

de melhorias; 

 Construção de viaduto para interligação da Rua Pres. Carlos Cavalcanti com a Av. 

Independência, pela transposição da BR-476 (Rodovia do Xisto); 

 Reorganização do tráfego da área central (próximo à Praça da Matriz); 

 Implantação e ampliação da rede cicloviária do Município.  

Na sequência das votações mereceram especial atenção dos participantes: a priorização do 

transporte público e a revitalização do Parque das Pontes para acesso de veículos com conexão à 

área rural, com 6 (seis) votos cada uma, além da definição de eixos e vias estruturais com 5 (cinco) 

http://www.stn.fazenda.gov.br/
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votos. As sugestões de continuidade de vias e limitação do tamanho das quadras, bem como, a 

promoção de maior publicização das ações do Conselho da Cidade receberam 4 (quatro) votos cada. 

Além das propostas com maior votação foram elencadas outras que igualmente serão objeto 

de estudo pelos técnicos responsáveis pela elaboração do PlaMob, tais como: padronização das 

rampas de acesso para deficientes; atrelar os indicadores ao orçamento e ao Plano de Mobilidade; 

mudança de local do Terminal Central; promoção de campanhas educativas sobre trânsito e 

mobilidade; melhoria da sinalização de placas indicativas em toda a cidade; relocação dos pontos de 

ônibus na Rodovia do Xisto (transporte intermunicipal) e revisão da numeração dos imóveis não 

foram pontuadas. 

A memória narrativa, lista de presença, fotos e apresentação em slides constam nos Anexos 

deste relatório. 

 

3.2.2 REUNIÃO COMUNITÁRIA SETORIAL - ÁREA INDUSTRIAL  

Inicialmente convém esclarecer que, por ocasião da realização da 2ª Reunião Comunitária 

Setorial com enfoque na área industrial de Araucária, visando atender aos objetivos do PlaMob, 

foram utilizados os mesmos recursos do primeiro evento em relação: à metodologia dos trabalhos, 

slides apresentados e processo de divulgação visando a mobilização da comunidade. 

 O enfoque do evento tratou das contribuições e da participação dos moradores, dirigentes e 

industriários de Araucária, registrando um significativo número de pessoas interessadas em 

colaborar com a construção do PlaMob. De acordo com a listagem de presença, compareceram à 

reunião 36 (trinta e seis) colaboradores, incluindo funcionários da Prefeitura atuantes ou não nas 

questões de mobilidade, representantes e funcionários de estabelecimento industriais e comerciais, 

Conselhos Municipais, pessoas da sociedade civil, dentre outros.  

Após a abertura do evento, introdução ao Plano e apresentação dos conteúdos a ele relativos, 

em função do número de participantes, foram formados 2 (dois) grupos de 15 (quinze) pessoas cada, 

os quais discutiram temas relacionados à mobilidade e elencaram 5 (cinco) ideias quanto às 

potencialidades, deficiências e propostas.  

Posteriormente à definição dos componentes de cada grupo, com a missão de acompanhar e 

orientar as discussões e a formulação das propostas, mediadores conduziram os trabalhos de 

discussão, contando com mapas da cidade de Araucária afixados nas paredes. Ao final de cerca de 50 

minutos, cada grupo apresentou aos demais presentes, dentre todos as ideias discutidas, as 5 (cinco) 

questões potenciais e deficitárias principais quanto à mobilidade em Araucária – com enfoque na 

área industrial – e as 5 (cinco) propostas visando a resolução das questões levantadas. 

As sugestões transcritas pelos grupos em tarjetas coloridas, durante a apresentação dos 

mediadores, foram afixadas nos painéis situados à frente da sala, formando um único painel 

composto por 30 (trinta) tarjetas coloridas (10 das potencialidades, 10 das deficiências e 10 das 

propostas).  
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Ao final da apresentação dos resultados dos 2 (dois) grupos, cada participante recebeu 3 (três) 

adesivos coloridos, nas cores azul, vermelho e dourado, para que pudessem demarcar no quadro 

geral, individualmente, quais contribuições considerava prioritária para o PlaMob. Esse sistema 

possibilitou que todos os presentes pudessem eleger e priorizar uma potencialidade, uma deficiência 

e a melhor proposta dentre todas as apresentadas, democraticamente. 

Após a eleição individual, foram somados os votos de cada contribuição, destacando-se as 

prioridades. No entanto, apesar das priorizações, foi esclarecido aos presentes que todas as ideias 

serão consideradas na elaboração do Plano. Tal procedimento resultou nas contribuições eleitas 

como mais importantes ou emergenciais, conforme descritas nos resultados dos painéis a seguir. 

Figura 8: Potencialidades e priorização. 

 
Fonte: VERTRAG (2016). 

Figura 9: Deficiências (Problemas) e priorização. 
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Figura 10: Resultados das Propostas e priorização. 

 

 

Fonte: VERTRAG (2016).  

Para melhor visualização dos resultados foram transcritas no Quadro 5 e Quadro 6 as 

contribuições dos participantes dos Grupos I e II, respectivamente.  

Quadro 5: Síntese da transcrição dos resultados dos painéis da dinâmica da 2ª Reunião Comunitária. 

GRUPO I 

POTENCIALIDADES (Pontos Positivos) Priorização (Nº de Votos) 

1. Av. dos Pinheirais: caixa viária larga inclui faixa de domínio de dutovias. 3 

2. Facilidade de acesso ao Município (malha rodoviária). - 

3. Localização regional estratégica: relação com RMC, porto, região sul e sudeste. 1 

4. Sistema ferroviário como atrativo à instalação de empresas no município. - 

5. Previsão de continuidade da PR-43 para ligação com a BR-116 (novo acesso). 5 

PROBLEMAS (Pontos Negativos) Priorização (Nº de Votos) 

1. Conflito de zoneamento em grandes eixos viários: residencial e industrial. 8 

2. Av. das Araucárias: conflitos entre diferentes modais e veículos de porte, além do Terminal 

Angélica. 
1 

3. Falta de conscientização da população: responsabilidades quanto às calçadas e quanto às normas 

de trânsito. 
1 

4. Conflitos de gestão das rodovias que interceptam o Município. 1 
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5. Malha cicloviária: ciclovias existentes são compartilhadas e mal iluminadas (pouca utilização). - 

6. Av. dos Pinheirais: conflito entre modais e falta de continuidade da Rua Curió.  - 

PROPOSTAS (Soluções)  Priorização (Nº de Votos) 

1. Ferrovia como atrativo às empresas e indústrias: modal é menos custoso que o rodoviário e 

disponível no Município. 
- 

2. Reestruturação da Av. das Araucárias e da Av. Castelo Branco (divisão tráfego de veículos leves e 

pesados e nova rota de acesso à Curitiba). 
4 

3. Restrições de horários de circulação aos veículos pesados. - 

4. Reestruturação da PR-423 na área urbana (desvio de cargas para a Av. dos Pinheirais): conflitos 

zona industrial e residencial – ocupação na faixa de domínio na rodovia. Possível rota de desvio 

para acesso à área central e proximidades. 

2 

5. Terminais intermediários aos existentes (não estações de transferência): novas rotas e trajetos mais 

curtos das linhas de ônibus (sobrecarga do Terminal Vila Angélica). 
- 

6. Aproveitar a área do aqueduto (Av. dos Pinheirais) como Parque Linear. - 

7. Estabelecer o binário da Rua Curió com a Av. dos Pinheirais. - 

Fonte: VERTRAG (2016).  

 

Quadro 6: Síntese da transcrição dos resultados dos painéis da dinâmica da 2ª Reunião Comunitária. 

GRUPO II 

POTENCIALIDADES (Pontos Positivos) Priorização (Nº de Votos) 

1. Potencialidade de novo acesso próximo da empresa Brafer (Av. das Araucárias ou Rua Oswaldo 

Ferreira dos Santos). 
- 

2. Topografia favorável para implantação de ciclovia próxima do Rio Barigui (Campina da Barra e 

Thomaz Coelho). 
- 

3. Projeto de reestruturação da Av. Pres. Castelo Branco: de extrema importância à área industrial e 

possibilidade de desafogar a Av. Araucárias. 
11 

4. Possível área de expansão industrial no bairro Thomaz Coelho. 8 

PROBLEMAS (Pontos Negativos) Priorização (Nº de Votos) 

1. Poucos acessos à cidade = muito congestionamento. 5 

2. Terminal da Vila Angélica: localização e conflito com empresas. 7 

3. Transporte público ineficiente na área industrial: há empresas que não são atendidas. 1 

4. Falta de conservação das vias: má qualidade da pavimentação e calçamento; e sinalização 

escassa. 
- 

5. Caminhões estacionados em locais proibidos: necessidade de ampliar e melhorar a fiscalização de 

trânsito. 
3 
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6. Tráfego de transporte público em conflito com demais modais. - 

PROPOSTAS (Soluções)  Priorização (Nº de Votos) 

1. Novos acessos vindos de Curitiba (p. ex.: Rua Francisco Orlikoski a partir do Terminal Angélica). 14 

2. Melhoria do acesso via antiga PR-421 e dos demais acessos à Curitiba. 14 

3. Reestruturação da Rua Castelo Branco com utilização da contribuição de melhorias para desafogar 

a Av. das Araucárias. 
14 

4. Investimentos no transporte público: novas formas de transporte e canaletas exclusivas. 1 

5. Amplificar e melhorar a fiscalização de trânsito. - 

6. Implantação de um sistema de ciclovias com integração modal. 2 

7. Reestruturação do Terminal Vila Angélica: novo local ou, na manutenção da localização, melhoria 

da situação atual. 
5 

Fonte: VERTRAG (2016).  

A partir dos subsídios levantados, percebe-se que esta reunião caracterizou-se como uma das 

mais produtivas e efetivas para o processo coletivo de construção do Diagnóstico do Plano. Tal fato 

pode ser constatado pelos conteúdos dos quadros, nos quais as propostas apresentadas foram além 

das 5 (cinco) prioridades - ressaltando que todos os dados obtidos serão analisados pela equipe 

técnica da Consultoria, de forma a validá-los tecnicamente.  

Com base nas 10 (dez) colaborações dos grupos para cada um dos itens solicitados foram 

consideradas relevantes ou prioritárias as seguintes questões em ordem decrescente: 

 Em relação às potencialidades: 

» Existência e possibilidade de implantação do projeto da Rua Presidente Castelo 

Branco como alternativa de acesso ao Município e à área industrial; 

» Possibilidade de expansão industrial nas áreas vazias, porém, com necessidade de 

implantação de infraestrutura (no Bairro Thomaz Coelho); 

» Previsão de prolongamento da rodovia PR-423; 

» Av. dos Pinheirais com caixa viária larga em função das dutovias; 

» Localização regional estratégica do Município. 

 

 Em relação às deficiências: 

» Conflito de zoneamento de usos (residencial versus industrial); 

» Terminal Angélica mal posicionado; 

» Poucos acessos à Araucária ampliam congestionamentos; 

» Caminhões estacionados em espaços públicos e/ou locais inapropriados; 

» Gargalos viários na Av. das Araucárias; falta de conscientização sobre as 

responsabilidades quanto ao calçamento; conflito de gestão e operação das 

rodovias;  transporte coletivo ineficiente na área industrial. 

 

 



 
 

PLANO DE MOBILIDADE DE ARAUCÁRIA 

 36  

 

 Em relação às propostas para subsidiar o PlaMob:  

» Novos acessos para Araucária pela Rua Francisco Orlikoski até a reestruturada Av. 

Pres. Castelo Branco, por exemplo; 

» No projeto da Av. Castelo Branco: contribuição de melhorias para pavimentação, 

estruturação para desafogar a Av. das Araucárias; 

» Reestruturação da área do Terminal Angélica ou mudança de local - 5 votos; 

» Reestruturação da Av. das Araucárias e sua região, com restrição de horário de 

circulação de veículos de carga - 4 votos; 

» Reestruturação do trecho urbano da PR-423: desvio de cargas da Av. dos Pinheirais 

- 2 votos; 

» Novo Parque Linear e sistema de ciclovias com integração modal - 2 votos; 

» Investimentos no transporte coletivo - 1 voto. 

Além das ideias identificadas nos painéis, convém ressaltar que, embora não tenham sido 

selecionadas como essenciais, mereceram igualmente atenção dos presentes as seguintes questões, 

relativas às deficiências: 

 Av. das Nações com a Rua Peroba: conflitos e acidentes; 

 Empresas desistem de investir por falta de infraestrutura; 

 Problemas de circulação na área do Terminal Angélica (semáforos); 

 Infraestrutura/serviços: falta de sinalização viária, falta de iluminação pública, falta de 

transporte coletivo ou horários inadequados; 

 Situação de acesso à empresa A1, atualmente em estado lamentável, com falta de 

segurança, distância de acesso a ônibus, falta iluminação, dentre outros. A infraestrutura 

prevista pelo poder público, na ocasião da instalação da empresa, não foi executada 

conforme acordado; 

 Problemática do transporte de cargas perigosas na Av. das Araucárias, que somada a 

proximidade da Represa e do Rio Passaúna, em caso de acidente há risco eminente de 

escoamento dos produtos em direção à represa; 

 Implementação do projeto de reestruturação da Avenida Castelo Branco, em função da 

pouca segurança, iluminação precária e infraestrutura deficitária, com depósito de 

resíduos sólidos em ambos os lados da via, inclusive com possibilidade de serem 

provenientes de Curitiba.  

Para algumas dessas deficiências foram igualmente propostas as seguintes soluções: 

 Rotatória próxima à Labra visando a reestruturação da área do Terminal Angélica; 

 Melhoria das calçadas e da iluminação viária; 

 Temporizadores dos semáforos – reordenamento dos tempos para pedestres e veículos; 

 Parceria com Petrobrás para uso da área próxima ao Parque Bugio para ciclovia. 

A memória narrativa, lista de presença, fotos e apresentação em slides constam nos Anexos 

deste relatório. 
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3.2.3 REUNIÃO COMUNITÁRIA SETORIAL - ÁREA RURAL  

Destinada às questões específicas da área rural, a 3ª Reunião Comunitária foi prejudicada em 

termos de comparecimentos devido a questões climáticas. A despeito disso, a reunião foi bastante 

produtiva, uma vez que, dentre os 18 (dezoito) participantes, estava o representante do Conselho 

Rural, além de moradores da área rural e entidades públicas municipais com conhecimento bastante 

aprofundado das problemáticas de mobilidade de Araucária.   

 Em função do pequeno número de participantes, a dinâmica construtiva constituída por 

grupos foi substituída por diálogos diretos entre os presentes, a expositora - arquiteta urbanista 

Jussara Maria Silva, - e os demais técnicos da Prefeitura participantes do evento.  

A dinâmica foi iniciada com questionamentos sobre as potencialidades, deficiências e 

propostas, cujas contribuições eram transcritas diretamente para os respectivos painéis. Os 

procedimentos da dinâmica originaram as contribuições conforme descritas nos resultados dos 

painéis a seguir.  

A partir dos subsídios levantados junto aos presentes, embora não tenham sido pontuadas as 

contribuições, a percepção dos participantes resultou em 4 (quatro) potenciais, 11 (onze) deficiências 

e 3 (três) propostas resolutivas para o PlaMob.  

 Em relação às potencialidades foram mencionadas:  

» Na sede de Guajuvira, a manutenção da infraestrutura é boa, pois conta com a 

subprefeitura;  

» Transporte escolar é gratuito, feito através de vans; 

» Iluminação pública existente é boa;  

» Araucária tem potencial para o turismo rural. 

 

 Em relação às deficiências foram citados:  

» Trânsito devido às colheitadeiras; 

» Av. Independência intransitável com chuva (ligação da zona urbana ao Rio Verde), 

é estreita e não possui acostamento; 

» Falta da representação municipal na área rural; 

» Estradas vicinais: abertura e manutenção determinadas pelas interferências 

políticas (desigualdade na execução dos serviços nas diversas regiões da zona 

rural); 

» Falta de cumprimento da legislação vigente na construção das estradas; 

» Estradas rurais são estreitas e sinuosas (conflito entre tráfego de veículos e 

transporte escolar); 

» Ocupações irregulares (condomínios); 

» Necessidade de melhorias na infraestrutura das estradas estruturais da zona rural; 

» Falta roçada: o mato invade as caixas das estradas; 

» A frequência dos ônibus do transporte público é baixa; 

» Necessidade de reestruturação da ponte da Colônia Cristina. 
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 Em relação às propostas:  

» Instalar de postes de iluminação respeitando a legislação municipal que determina 

a caixa da estrada com 20 metros (atualmente, possui 10 metros); 

» Estudar das principais estradas que ligam as regiões para dotá-las de 

infraestrutura, diminuindo o tempo de deslocamento; 

» Buscar solução definitiva para pavimentação de estradas, visando diminuir custos 

de manutenção. 

Convém ressaltar que, embora não houvesse quantidade relevante de participantes da área 

rural, os que compareceram se mostraram atentos e bastante colaborativos em qualificar suas 

proposições de forma clara e objetiva. 

Além das contribuições com enfoque rural, o Presidente do Conselho Rural, Sr. Miguel, fez 

uma proposição para a melhoria do estacionamento rotativo na cidade de Araucária, sugerindo a 

utilização de bloco de cartões, conforme é feito em outras cidades, como meio de facilitar aos que 

não residem na cidade em utilizar as vagas de estacionamento centrais. Os demais participantes 

concordaram que há dificuldades de encontrar pontos de venda do ticket e que muitos usuários não 

têm habilidade com aplicativos de celular. 

A memória narrativa, lista de presença, fotos e apresentação em slides constam nos Anexos 

deste relatório. 
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3.2.4 SÍNTESE DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS SETORIAIS  

A partir dos resultados obtidos por meio das 3 (três) Reuniões Comunitárias realizadas em 

Araucária, conforme consta no Quadro 7 abaixo, verifica-se a importância da participação popular 

dos diversos atores envolvidos da sociedade civil, líderes comunitários, Conselhos Municipais, 

Conselhos de Classes,  profissionais industriários, representantes das diversas Secretarias e Órgão 

Municipais, entre outros, que somaram 72 (setenta e dois) participantes envolvidos no encontro de 

soluções para as questões de mobilidade urbana e rural em Araucária. 

A partir dos resultados das Reuniões Comunitárias foram compiladas as proposições elencadas 

em todas as reuniões, apresentadas em ordem decrescente de priorização:   

Quadro 7: Síntese das propostas prioritárias apontadas nas Reuniões Comunitários por escala do território. 

TERRITÓRIO SÍNTESE DAS PROPOSTAS 

Urbano 

1. Execução dos passeios e calçadas padronizadas pelo poder público, com possibilidade 

de cobrança da contribuição por melhorias. 

2. Construção de viaduto na BR-476, com Rua Pres. Carlos Cavalcanti e Av. 

Independência. 

3. Reorganização do tráfego da área central próximo à Praça da Matriz. 

4. Implantação de um sistema de ciclovias com integração de modais. 

Industrial 

1. Novos acessos à cidade de Araucária: 

 Priorização via Rua Francisco Orlikoski junto do Projeto de Reestruturação da Rua 

Castelo Branco: contribuição de melhoria para pavimentação - estruturação para 

desafogar a Av. das Araucárias; 

 Em segundo lugar, melhoria da antiga PR-421. 

2. Readequação do Terminal Vila Angélica ou mudança de local. 

3. Reestruturação da Av. das Araucárias e sua região, com restrição de horário de 

passagem de veículos de cargas. 

4. Reestruturação da PR-423 na área urbana (desvio do transporte de cargas pela Av. dos 

Pinheirais) com criação de parque linear. 

Rural 

1. Instalação de postes de iluminação respeitando a lei municipal que indica as caixas das 

estradas vicinais com 20 metros – atualmente, respeitam o limite de 10 metros apenas. 

2. Estudo das principais estradas que ligam as regiões para dotá-las de infraestrutura, 

diminuindo o tempo de deslocamento. 

3. Solução definitiva para pavimentação de estradas, buscando diminuir custos de 

manutenção. 
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4. REUNIÕES COMUNITÁRIAS: CRAS 

Durante o mês de junho de 2016, uma equipe da Secretaria Municipal de Planejamento (SMPL) 

da Prefeitura Municipal, realizou 8 (oito) eventos participativos com usuários dos CRAS (Centros de 

Referência da Assistência Social) localizados nas áreas urbana e rural de Araucária. Tais eventos 

visaram a complementação tanto das contribuições dos eventos participativos setoriais, quanto da 

amostragem representativa da população na pesquisa online em curso - sobre os deslocamentos de 

origem ou destino em Araucária, caracterização e classificação modal da população. 

Durante as reuniões foram apresentadas informações gerais sobre o processo de elaboração e 

quanto à importância do Plano de Mobilidade, além de compiladas sugestões e opiniões dos 

presentes quanto à mobilidade no Município, utilizando para isso, a pesquisa disponível no portal da 

Prefeitura como instrumento de obtenção destas informações. 

Quadro 8: Cronograma de reuniões comunitárias realizadas em junho de 2016. 

DATA EVENTO HORÁRIO - LOCAL 

02/06/2016 Reunião Comunitária Complementar 1 13h30 - CRAS Boqueirão 

06/06/2016 Reunião Comunitária Complementar 2 13h30 - CRAS Califórnia 

07/06/2016 Reunião Comunitária Complementar 3 9h30 - CRAS Califórnia 

13/06/2016 Reunião Comunitária Complementar 4 13h30 - CRAS Califórnia 

14/06/2016 

Reunião Comunitária Complementar 5 9h00 - CRAS Costeira 

Reunião Comunitária Complementar 6 9h30 - CRAS Califórnia 

Reunião Comunitária Complementar 7 13h30 - CRAS Tupy 

23/06/2016 Reunião Comunitária Complementar 8 10h00 - CRAS da Área Rural 

Fonte: VERTRAG (2016).  

Ademais, no dia 6 de julho de 2016 às 8h30, foi realizada uma apresentação do PlaMob aos 

alunos do ensino médio do Colégio Estadual Prof. Júlio Szymanski, no anfiteatro da Prefeitura 

Municipal. Na ocasião participaram 90 alunos, aos quais também foi aplicada a pesquisa quanto aos 

deslocamentos e modais, além de realizada uma atividade sobre mobilidade em sala de aula.  

Alguns dos temas levantados pelos participantes: a utilização de “caronas solidárias” com os 

pais dos alunos acaba ficando mais barato do que o uso do transporte público que, por sua vez, tem 

custo alto da passagem. Comentaram também sobre a falta de ônibus escolar e, com relação à 

sinalização, sobre a presença de lombadas em vias íngremes (“subidas”) e da falta de faixas para 

pedestres. 

Nos capítulos a seguir são apresentados: um panorama geral das atividades desenvolvidas e os 

principais resultados e contribuições advindas das discussões durante os eventos participativos nos 

CRAS. Lembrando que os resultados da pesquisa online farão parte do Diagnóstico e Prognóstico 

(Produto 05) do PlaMob.   
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4.1 RESULTADOS DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS NOS CRAS 

As reuniões comunitárias realizadas nos CRAS foram organizadas em dois momentos: no 

primeiro, palestrantes da equipe técnica da Prefeitura explanaram sobre temas relacionados ao 

Plano de Mobilidade, tratando de seus objetivos, de sua obrigatoriedade legal perante a Política 

Nacional (PNMU), e sobre problemas relacionados aos deslocamentos diários da população. 

No segundo momento da reunião pública, houve a aplicação orientada da pesquisa sobre 

deslocamentos e características modais de Araucária com os usuários do CRAS, utilizando-se do 

mesmo questionário disponibilizado online. As respostas obtidas por via escrita seriam 

posteriormente incorporadas, pelos técnicos da Prefeitura, aos resultados da pesquisa online. 

Figura 11: Aplicação da pesquisa com os usuários do CRAS Califórnia e CRAS Boqueirão. 

  
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 

 

4.1.1 REUNIÃO COMUNITÁRIA - CRAS BOQUEIRÃO 

No dia 02 de junho de 2016 às 13h30, foi realizada a reunião comunitária complementar no 

CRAS Boqueirão. Participaram do evento 33 pessoas, dos quais 6 eram representantes do poder 

público municipal. Dentre as principais questões levantadas pelos participantes: 

 Falta de educação no trânsito; 

 Com relação às calçadas:  

» Inexistência e/ou falta de manutenção; 

» Obstáculos ao longo do passeio, como postes e placas de estabelecimentos 

comerciais;  

» Falta de planejamento das calçadas, por exemplo: os postes existentes não são 

relocados durante a execução das calçadas, acabam “ficando no meio do 

caminho”; 

 Com relação às bicicletas:  

» Falta de estrutura adequada para a circulação do modal; 

» Faltam ciclopontos em equipamentos comunitários e privados. 
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Figura 12: Tatiana de Souza faz a abertura do evento e Natália expõe o PlaMob. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 
 

Figura 13: Usuários do CRAS durante a apresentação e Natália divulgando a pesquisa online. 

 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 
 

4.1.2 REUNIÕES COMUNITÁRIAS - CRAS CALIFÓRNIA 

O CRAS Califórnia foi objeto de 4 (quatro) reuniões comunitárias complementares. Tais 

eventos ocorreram nos dias 06, 07, 13 e 14 de junho de 2016, dos quais participaram 31, 21, 24, e 18 

participantes respectivamente, dentre os quais haviam de 4 a 7 representantes do poder público 

municipal para realização e acompanhamento das pesquisas. 

Os principais temas levantados pelos participantes foram os seguintes: 

 Em relação às calçadas: inexistência e/ou falta de manutenção; 

 Quanta às bicicletas: falta de infraestrutura adequada para a circulação do modal; 

faltam ciclopontos em equipamentos comunitários e estabelecimentos privados (por 

exemplo, nos estabelecimentos comerciais). 

 Com relação à integração do transporte público com Curitiba: problemas são 

decorrentes, como a redução do número de linhas e de pontos de parada, em especial 

com o Terminal CIC e nos pontos de parada no Município de Araucária; 

 Necessidade de um transporte rápido e de qualidade, sugerindo-se o metrô; 

 Falta de continuidade de propostas que “nunca saem do papel”, a exemplo do metrô; 
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 Cultura de falta de participação da população em eventos comunitários, assim como 

na cobrança para que as ações se concretizem; 

 Ônibus lotados e com poucas opções de horários; 

 Congestionamentos no entorno do Terminal Vila Angélica. 

Figura 14: CRAS Califórnia (Dia 06) - Tatiana de Souza abre o evento e Natalia Cabrita apresenta o PlaMob. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 
 

Figura 15: CRAS Califórnia (Dia 07) - Natalia Cabrita apresenta o PlaMob e participantes no evento. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 
 

Figura 16: CRAS Califórnia (Dia 13) - Tatiana de Souza abre o evento e Natalia Cabrita apresenta o PlaMob. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 
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Figura 17: CRAS Califórnia (Dia 14) - Tatiana de Souza e Natalia Cabrita apresentam o PlaMob. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 

 

4.1.3 REUNIÕES COMUNITÁRIAS - CRAS COSTEIRA 

Nos dias 14 e 16 de junho de 2016, às 9h00, foram realizadas as duas reuniões no CRAS 

Costeira. Participaram do primeiro evento 44 pessoas, dos quais 4 eram representantes do poder 

público municipal e 46 pessoas no segundo dia, das quais 6 eram da Prefeitura. 

Dentre os principais temas levantados pelos participantes em ambos os dias, cabe destacar: 

 Quanto ao transporte coletivo: linhas de ônibus insuficientes, sendo os horários entre 

linhas muito espaçados ou com poucas opções; ônibus lotados; trajeto de ida e de volta 

das linhas é diferente, dificultando o deslocamento para alguns pontos do bairro; falta de 

cuidado de alguns motoristas em relação aos usuários idosos e deficientes: impaciência na 

subida ou descida dos usuários dos veículos; não aguardam o cadeirante se fixar no lugar 

apropriado; não param nos pontos de ônibus quando veem idosos ou cadeirantes. 

 Quanto às calçadas: inexistência e/ou falta de manutenção dos existentes, mato alto e 

falta de iluminação pública comprometem a segurança do pedestre; 

 Com relação ao modal cicloviário: faltam ciclovias, ciclistas circulam nas calçadas (quando 

estas existem) ou na rua entre os carros; algumas pessoas relataram não utilizar a bicicleta 

porque se sentem inseguras em relação a assaltos e tráfego; 

 Número excessivo de cachorros na rua dificulta o deslocamento a pé e de bicicleta: 

moradores relataram já terem sido atacados pelos animais durante o deslocamento. 
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Figura 18: Tatiana de Souza faz a abertura e apresentação do evento e aplicação da pesquisa de mobilidade. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 

 

Figura 19: Tatiana de Souza faz a abertura do evento e Natália apresenta o PlaMob. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 

 

Figura 20: Aplicação da pesquisa de mobilidade com usuários do CRAS Costeira. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 
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4.1.4 REUNIÃO COMUNITÁRIA - CRAS TUPY 

No evento comunitário realizado no CRAS Tupy, no dia 14 de junho às 13h30, participaram 71 

pessoas, dos quais 8 eram representantes do poder público municipal. 

Dentre os principais temas levantados pelos participantes, a problemática quanto à 

manutenção das vias e as condições ruins de trafegabilidade, principalmente em dias de chuva. Além 

desta, também houveram algumas manifestações pontuais de moradores durante a realização das 

pesquisas: 

 Quanto às calçadas: inexistência e/ou falta de manutenção, dificuldade de deslocamento 

de deficientes visuais - estavam presentes no evento 2 (dois) deficientes visuais; 

 Quanto ao transporte público coletivo: falta de organização de horários, pois passam 

várias linhas nos mesmos pontos, além disso, o intervalo de tempo entre linhas é muito 

grande. 

Figura 21: Natália Cabrita faz a apresentação sobre o PlaMob e usuária do CRAS participa do evento. 

  
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 

 

4.1.5 REUNIÃO COMUNITÁRIA - CRAS DA ÁREA RURAL 

No dia 23 de junho de 2016, às 10h da manhã, foi realizada a reunião no CRAS da área rural 

localizado na sede do Distrito de Guajuvira. Participaram do evento 27 pessoas, dos quais 5 eram 

representantes do poder público municipal. 

Dentre os principais temas levantados pelos participantes, a problemática quanto à 

manutenção das vias e as condições ruins de trafegabilidade, principalmente em dias de chuva. Além 

desta, também houve algumas manifestações pontuais de moradores durante a realização das 

pesquisas: 

 Falta roçar o mato nas margens das estradas rurais; 

 Ausência (ou escassez) de pontos de ônibus; 

 Falta de iluminação pública; 

 Ônibus em circulação precisam de mais vagas preferenciais para idosos; 

 Necessidade de ampliação do número de linhas do transporte público coletivo (ou melhor 

distribuição dos itinerários das linhas já existentes). 
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Figura 22: Arquiteta Natália Cabrita faz a apresentação sobre o PlaMob para os usuários do CRAS Rural. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Araucária (2016). 

 

Durante a realização das pesquisas CRAS, foram feitas as seguintes observações pontuais de 

alguns usuários: 

 Quanto ao bairro Capela Velha e Costeira:  

» Falta de educação e cuidado de alguns motoristas de ônibus com usuários 

idosos e deficientes;  

» Necessário aumentar o número de ônibus em horários de pico; 

 Costeira: 

» Promover a educação dos usuários de ônibus; 

 Campina da Barra: 

» Falta de calçadas e asfalto; 

» Calçadas são estreitas e ruins; 

» Há muitos cachorros nas ruas que avançam em pedestres e bicicletas;    

» Falta de educação dos motoristas; 

» Custo da passagem subiu e o número de ônibus diminuiu; 

» Poucos ônibus disponíveis nos finais de semana; 

» Quando passam os ônibus, estes passam ao mesmo tempo nas mesmas 

paradas: falta regular o tempo e o horário dos ônibus; 

» Necessidade de organização dos horários do Linha 2 com o Santa Clara; 

» Falta de conforto em parte dos ônibus; 

» Necessidade de aumento do número de linhas, pois passa apenas uma no São 

Francisco; 

» Precisa aumentar o número de assentos prioritários para idosos nos ônibus. 

 Centro: 

» Necessária a melhoria dos pontos de parada das linhas Ligeirinho; 

» Rua Presidente Carlos Cavalcanti é estreita e ruim. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados obtidos por meio das reuniões comunitárias setoriais e das reuniões 

complementares junto aos CRAS e Escola Estadual Júlio Symanski, foram compiladas as deficiências, 

potencialidades, proposições e respectivas prioridades elencadas pelos participantes, conformando o 

Quadro Síntese dos Eventos Comunitários, que será integrado ao Diagnóstico de Leitura Comunitária 

do Produto 05 (Diagnóstico e Prognóstico do Plano de Mobilidade de Araucária).  
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Quadro 9: Síntese das Potencialidades, Deficiências e Propostas temáticas apresentadas nas Reuniões Comunitárias. 

QUADRO SÍNTESE DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS SETORIAIS E COMPLEMENTARES 

TEMÁTICA POTENCIALIDADES DEFICIÊNCIAS PROPOSTAS 

Infraestrutura 

Regional 

 

 Facilidade de acesso ao Município: malha rodoviária e localização 

regional estratégica com relação à RMC, Portos, Regiões sul e 

sudeste. 

 Previsão de continuidade da PR-43 para ligação com a BR-116 

(novo acesso). 

 Presença da malha ferroviária. 

 Potencialidade de novo acesso próximo da empresa Brafer (Av. das 

Araucárias ou Rua Oswaldo Ferreira dos Santos). 

 

 Dificuldade de acesso à Curitiba e falta de opção de acessos à capital. 

 (5) Poucos acessos à cidade de Araucária: muito congestionamento. 

 Conflitos de gestão das rodovias que interceptam o Município. 

 Av. Castelo Branco - trecho existente: pouca segurança, iluminação precária 

e infraestrutura deficitária, com depósito de resíduos sólidos em ambos os 

lados da via, inclusive com possibilidade de serem provenientes de Curitiba.  

 

 

 Ferrovia como atrativo à instalação de empresas e indústrias: modal 

é menos custoso que o rodoviário e disponível no Município. 

 (14) Novos acessos vindos de Curitiba:  

 Melhoria do acesso via antiga PR-421 e Av. das Araucárias; 

 Rua Francisco Orlikoski a partir do Terminal Angélica; 

 Implementação do projeto de reestruturação da Rua Castelo 

Branco com contribuição de melhorias: divisão do tráfego de 

veículos leves e pesados para desafogar Av. das Araucárias.  

 Reestruturação da PR-423 na área urbana (desvio de cargas 

para a Av. dos Pinheirais): conflitos zona industrial e residencial 

– ocupação na faixa de domínio na rodovia. Possível rota de 

desvio para acesso à área central e proximidades. 

Infraestrutura 

Municipal 

 

 Sede de Guajuvira: a manutenção da infraestrutura e iluminação 

viária é boa (onde existe), pois conta com a subprefeitura. 

 

 Empresas desistem de investir no Município por falta de infraestrutura. 

 Trânsito devido às colheitadeiras. 

 Estradas vicinais: abertura e manutenção determinadas pelas interferências 

políticas (desigualdade na execução dos serviços nas diversas regiões da 

zona rural). 

 Falta de cumprimento da legislação vigente na construção das estradas. 

 Estradas rurais são estreitas e sinuosas (conflito entre tráfego de veículos e 

transporte escolar). 

 Necessidade de melhorias na infraestrutura das estradas estruturais da zona 

rural - falta roçada, o mato invade as caixas das estradas. 

 

 

 Instalar de postes de iluminação respeitando a legislação municipal 

que determina a caixa da estrada com 20 metros (atualmente, possui 

10 metros). 

 Estudo das principais estradas que ligam as regiões para dotá-las de 

infraestrutura, diminuindo o tempo de deslocamento. 

 Buscar solução definitiva para pavimentação de estradas, visando 

diminuir custos de manutenção. 

Infraestrutura 

Viária Urbana 

 

 Av. dos Pinheirais: caixa viária larga inclui faixa de domínio de 

dutovias. 

 (11) Projeto de reestruturação da Av. Pres. Castelo Branco: de 

extrema importância à área industrial e possibilidade de desafogar a 

Av. Araucárias. 

 

 Rua Presidente Carlos Cavalcanti é estreita e sua manutenção viária ruim. 

 Av. dos Pinheirais: conflito entre modais e falta de continuidade da Rua 

Curió, em paralelo. 

 Falta de ligação viária entre os bairros Thomaz Coelho, Alvorada e a Capital. 

 Av. das Araucárias possui muitos conflitos de trânsito, tráfego de diferentes 

modais (como veículos de porte), inclusive em relação ao Terminal Vila 

Angélica, e sua iluminação privilegia os carros. 

 Conflito na Rua Pres. Carlos Cavalcanti com a Rodovia do Xisto (BR-476) e 

com a Av. Independência. 

 Falta de conservação das vias: má qualidade da pavimentação e do 

calçamento; sinalização escassa. 

 Av. das Nações com Rua Peroba: conflitos e acidentes. 

 Av. Independência intransitável com chuva (ligação da zona urbana ao Rio 

Verde) é estreita e não possui acostamento. 

 Rua Francisco Orlikoski: situação de acesso à empresa A1 está, atualmente, 

em estado lamentável, falta de segurança, distante do acesso ao ônibus, 

falta iluminação, dentre outros. A infraestrutura prevista pelo poder público, 

na ocasião da instalação da empresa, não foi executada conforme acordado. 

 Necessidade de reestruturação da ponte da Colônia Cristina. 

 

 

 (11) Readequação da Av. das Araucárias. 

 (7) Construção de viaduto para interligação da Rua Pres. Carlos 

Cavalcanti com a Av. Independência, pela transposição da BR-476 

(Rodovia do Xisto). 

 (7) Reorganização do tráfego da área central próximo à Praça da 

Matriz.  

 (5) Definição de eixos e vias estruturais. 

 (4) Continuidade de vias e limitação do tamanho de quadras. 

 Estabelecer o binário da Rua Curió com a Av. dos Pinheirais. 
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QUADRO SÍNTESE DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS SETORIAIS E COMPLEMENTARES 

TEMÁTICA POTENCIALIDADES DEFICIÊNCIAS PROPOSTAS 

Uso e Ocupação 

do Solo 

 

 Existência de equipamentos comunitários no entorno das vias de 

acesso. 

 (8) Possível área de expansão industrial no bairro Thomaz Coelho. 

 Araucária tem potencial para o turismo rural. 

 

 Entorno do Parque Cachoeira não está preparado para eventos 

(estacionamentos de veículos, acesso de pessoas). 

 Conflito de zoneamento em grandes eixos viários: residencial e industrial. 

 Ocupações irregulares na área rural: condomínios residenciais. 

 

 (6) Revitalização do Parque das Pontes para acesso de veículos 

com conexão à área rural. 

 Aproveitar a área do aqueduto (Av. dos Pinheirais) como Parque 

Linear. 

 Revisão da numeração dos imóveis. 

 Parceria com Petrobrás para uso da área próxima ao Parque do 

Bugio para ciclovia. 

Transporte 

Público Coletivo 

 

 Transporte público urbano é estruturado: horário e linhas de ônibus. 

 Reconhecimento de que a estação de transferência de passageiros 

adotada pela Prefeitura Municipal é mais adequada que as estações-

tubo (modelo de Curitiba). 

 Sede de Guajuvira: o transporte escolar é gratuito, feito através de 

vans. 

 

 Alto custo da passagem desestimula o uso do transporte público coletivo. 

 Falta de oferta de ônibus escolar. 

 Esgotamento da capacidade do Terminal Central. 

 Terminal da Vila Angélica: localização inadequada e conflito com acesso às 

empresas, congestionamentos no entorno. 

 Com relação à integração do transporte público com Curitiba: problemas são 

decorrentes, como a redução do número de linhas e de pontos de parada, 

em especial com o Terminal CIC e nos pontos de parada de Araucária. 

 Necessidade de melhoria dos pontos de parada das linhas Ligeirinho. 

 Tráfego de transporte público em conflito com demais modais. 

 Acesso dificultado aos pontos de ônibus. 

 Falta de cuidado de alguns motoristas em relação aos usuários idosos e 

deficientes: impaciência na subida ou descida dos usuários dos veículos; não 

aguardam o cadeirante se fixar no lugar apropriado; não param nos pontos 

de ônibus quando veem idosos ou cadeirantes (constatado nos bairros 

Capela Velha e Costeira). 

 Desconforto em parte dos veículos.  

 Trajetos de ida e de volta das linhas é diferente. 

 Quando passam os ônibus, estes passam ao mesmo tempo nas mesmas 

paradas: falta regular o tempo e o horário dos ônibus. 

 Necessidade de organização dos horários da Linha 2 com o Santa Clara. 

 Ônibus lotados, linhas de ônibus insuficientes, sendo os horários entre linhas 

muito espaçados ou com poucas opções de horários.  

 Falta de organização de horários, pois passam várias linhas nos mesmos 

pontos, além disso, o intervalo de tempo entre linhas é muito grande. 

 Informações do serviço: acesso ruim às tabelas com horários de ônibus, não 

há informação dos trajetos, alteração frequente dos horários, não há 

informação do tempo de deslocamento. 

 Transporte público ineficiente na área industrial: há empresas que não são 

atendidas. 

 Poucos ônibus disponíveis nos finais de semana. 

 Necessidade de aumento do número de linhas, pois passa apenas uma no 

São Francisco. 

 A frequência dos ônibus na área rural é baixa ou inexiste o serviço. 

 

 

 (12) Readequação e reestruturação do Terminal Vila Angélica: novo 

local ou, na manutenção da localização, melhoria da situação atual. 

 Implantação de rotatória próxima da empresa Labra, como opção de 

reestruturação da área do Terminal Vila Angélica. 

 (6) Priorização do transporte coletivo. 

 (3) Mudança de local do Terminal Central. 

 Relocação dos pontos de ônibus na Rodovia do Xisto (transporte 

intermunicipal). 

 Terminais intermediários aos existentes (não estações de 

transferência). 

 Novas rotas e trajetos mais curtos das linhas de ônibus (evitar a 

sobrecarga do Terminal Vila Angélica). 

 Investimentos no transporte público: novas formas de transporte e 

canaletas exclusivas. 

 Melhoria da distribuição dos itinerários das linhas rurais já existentes. 

 

Educação no 

Trânsito 

  

 Falta de respeito às leis e normas de trânsito. 

Falta de conscientização da população: responsabilidades quanto à 

construção e manutenção das calçadas. 

 

 (2) Promoção de campanhas educativas sobre trânsito e mobilidade. 
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QUADRO SÍNTESE DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS SETORIAIS E COMPLEMENTARES 

TEMÁTICA POTENCIALIDADES DEFICIÊNCIAS PROPOSTAS 

Acessibilidade 

Universal 

 

 Existência de calçadas acessíveis e padronizadas em algumas 

regiões, tais como: Capela Velha e Costeira. 

 

 Falta de padronização de calçadas: falta de cumprimento da legislação em 

vigor. 

 Divergência entre Lei Municipal e projetos padronizados de pavimentação e de 

calçamento: falta de aprovação destes projetos. 

 Falta de conservação das vias: má qualidade da pavimentação e do 

calçamento. 

 Inexistência e/ou falta de manutenção das calçadas existentes. 

 Obstáculos ao longo do passeio: mato alto, posteamento e placas de 

estabelecimentos comerciais. 

 Falta de planejamento na execução das calçadas: instalação e relocação de 

posteamento incorreta - obstrução do passeio. 

 Número excessivo de cachorros na rua dificulta o deslocamento a pé e de 

bicicleta: moradores relataram já terem sido atacados pelos animais durante o 

deslocamento. 

 Falta de iluminação pública também compromete a segurança do pedestre. 

 

 

 (7) Execução de calçadas padronizadas a cargo do Município e 

cobrança pela contribuição de melhorias. 

 (3) Padronização das rampas de acesso para deficientes. 

 Melhoria de calçadas e da iluminação viária. 

Infraestrutura 

Cicloviária 

 

 Topografia favorável para implantação de ciclovia próxima do Rio 

Barigui (bairros Campina da Barra e Thomaz Coelho). 

 

 Falta de estrutura adequada para a circulação do modal. 

 Faltam ciclopontos em equipamentos comunitários e estabelecimentos 

comerciais. 

 Ciclovias existentes são compartilhadas e mal iluminadas: pouca utilização. 

 

 

 (7) Implantação e ampliação da rede cicloviária do Município. 

 (2) Implantação de um sistema de ciclovias com integração modal. 

Sinalização de 

Trânsito e 

Estacionamentos 

  

 Av. das Araucárias não possui semáforo para pedestres. 

 Poucas faixas de pedestres. 

 Falta de sinalização em geral na área urbana. 

 Problemas de circulação na área do Terminal Angélica (relação com os 

semáforos). 

 Dificuldade de encontrar pontos de venda do ticket do estacionamento 

rotativo central e falta de alternativas para usuários que não têm habilidade 

com aplicativos de celular. 

 Lombadas em vias íngremes. 

 

 

 (2) Melhoria da sinalização: placas indicativas em toda a cidade. 

 Instalação de temporizadores nos semáforos: reordenamento dos 

tempos para pedestres e veículos. 

 Melhoria do estacionamento rotativo: possibilitar a utilização de 

blocos de cartões, conforme é feito em outras cidades, como meio 

de facilitar aos que não residem na cidade em utilizar as vagas de 

estacionamento centrais.  

Transporte de 

Cargas 

  

 (3) Caminhões estacionados em locais proibidos: necessidade de ampliar e 

melhorar a fiscalização de trânsito. 

 Av. das Araucárias: problemática do transporte de cargas perigosas que, 

somada a proximidade do Rio Passaúna, em caso de acidentes há risco 

eminente de escoamento dos produtos em direção à Represa. 

 

 

 Restrições de horários de circulação aos veículos pesados. 

Aspectos 

Institucionais 
 Município tem disponibilidade de recursos orçamentários. 

 Falta da representação municipal na área rural. 

 Cultura de não-participação da população em eventos comunitários, assim 

como na cobrança para que as ações e planos públicos se concretizem. 

 

 (4) Maior publicização das ações do Conselho da Cidade. 

 (3) Atrelar os indicadores ao orçamento ao Plano de Mobilidade. 

 Amplificar e melhorar a fiscalização de trânsito. 
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II . PARTE II 

6. INTRODUÇÃO 

Conforme Termo de Referência (TR) do Edital de Concorrência Pública Nº 23/2014 - Processo 

Nº 4.178/2014, este documento contém o Relatório de Participação 02 (Parte II), referente às 

atividades de participação para elaboração do Plano de Mobilidade de Araucária, as quais foram 

realizadas entre os dias 07 de julho a 07 de outubro de 2016. 

Durante este período, foram realizadas duas atividades de participação, conforme item 4.4.2., 

alínea “c” do Edital - Audiência Pública de Apresentação do Diagnóstico e Audiência Pública de 

Discussão do Prognóstico, apresentadas no quadro a seguir. 

Quadro 10: Cronograma de eventos públicos realizados na Fase 2.  

DATA EVENTO HORÁRIO - LOCAL PARTICIPANTES 

13/08/2016 

1ª Audiência Pública 

Exposição dos resultados dos 

levantamentos e análises 

realizados, compilação entre 

Diagnóstico Técnico e Comunitário. 

8h00 - 11h30 

 

Prefeitura Municipal de 

Araucária - Anfiteatro 

do Paço Municipal 

Equipe de Coordenação (EC), 

Equipe Técnica Municipal 

(ETM), técnicos e dirigentes 

municipais interessados, 

sociedade civil. 

07/10/2016 

2ª Audiência Pública 

Apresentar e discutir os resultados 

dos cenários do Prognóstico do 

Plano de Mobilidade de Araucária 

18h30 - 21h00 

 

Prefeitura Municipal de 

Araucária - Anfiteatro 

do Paço Municipal 

Equipe de Coordenação (EC), 

Equipe Técnica Municipal 

(ETM), técnicos e dirigentes 

municipais interessados, 

sociedade civil. 

Fonte: VERTRAG (2016).O comparecimento dos participantes aos eventos foi registrado por 

profissionais da própria Prefeitura, por meio de assinatura em lista de presença, contendo nome, 

instituição, contato telefônico e assinatura.  

A memória descritiva dos eventos, fotos, listas de presença, materiais de divulgação e slides 

utilizados nas apresentações são apresentados nos capítulos a seguir. 
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7. 1ª AUDIÊNCIA PÚBLICA 

No dia 13 de agosto de 2016 às 8h00, no Anfiteatro do Paço Municipal de Araucária, foi 

realizada a 1ª Audiência Pública do Plano de Mobilidade Municipal.  

O evento foi conduzido pelos arquitetos e urbanistas da Consultoria, Luis Henrique Fragomeni 

e Jussara Maria Silva, os quais apresentaram os resultados das análises temáticas referentes ao 

diagnóstico, ou seja, ao Cenário Atual da mobilidade em escalas regional, municipal e intraurbana de 

Araucária.  

Teve como objetivo apresentar as análises técnicas do diagnóstico da mobilidade de Araucária 

(Leitura Técnica), bem como, expor os resultados dos levantamentos e análises realizados, incluindo 

as contribuições obtidas dos eventos participativos ocorridos nas Fases 1 e 2, constituintes da Leitura 

Comunitária. 

No evento, além do debate aberto ao longo da explanação dos técnicos da Consultoria, foram 

distribuídas fichas para que os participantes pudessem contribuir, por escrito, com sugestões, 

comentários e perguntas referentes ao diagnóstico apresentado. 

 

7.1 Memória do Evento 

MEMÓRIA DA 1ª AUDIÊNCIA PÚBLICA  

Objetivo: Apresentação dos resultados da compilação entre Diagnóstico Técnico e Comunitário 

Local: Anfiteatro do Paço Municipal 

Data: 13/08/2016 Horário: 8h00 - 11h30 

 

Nome dos participantes: Secretaria / Entidade: 

Francisco P. L. D. Zuana Secretaria Municipal de Planejamento 

Elias Ubirajara Kasecker Junior Secretaria Municipal de Planejamento 

Victor A. Antunes Secretaria Municipal de Planejamento 

Natália Mealha Cabrita Secretaria Municipal de Planejamento 

Thaisa de Fatima Gondek Vertrag 

Tadeu Gurski Viação Tindiquera Ltda. 

Daniele C. Leal de Lima Secretaria Municipal de Planejamento 

Tatiana de Sousa Secretaria Municipal de Planejamento 

Bruna Caroline da Paixão Secretaria Municipal de Planejamento 

Naomi Scheer Vertrag 

Jussara Silva Vertrag 

Luis Henrique Fragomeni Vertrag 

Fernanda O. Martins Sociedade Civil 

Jucelen Martins Sociedade Civil 
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Jair Lopes COMUSAR 

Michael de Oliveira Santos Secretaria Municipal de Planejamento 

Sidnei Joslin Sociedade Civil - Rio Abaixinho 

Luciano Surek SINDARQ/PR 

Gustavo Gonçales Quadros Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande 

Amaury Martins Silveira Araucária Transporte Coletivo 

Aldoir de Oliveira Araucária Transporte Coletivo 

Antonio Gembaroski Sindicato Rural de Araucária 

Vilson Vilmar Hartmann COMUSAR - Centro 

Pedro Rodrigues Neto Secretaria Municipal de Comunicação Social 

Rui Souza Prefeitura Municipal de Araucária 

Rafael Passos Sociedade Civil 

Luiz Antonio Gouvêa Secretaria Municipal de Urbanismo 

Kelme S. Trukz Transtupi 

Josiane Novak Secretaria Municipal de Urbanismo 

Licéia T. de Abreu Secretaria Municipal de Planejamento 

Elias Luiz Gondek Sociedade Civil - Centro 

Reunião: 

No dia 8 de agosto de 2016, às 8h00, no Anfiteatro do Paço Municipal, foi realizada a 1ª Audiência Pública do Plano de 

Mobilidade de Araucária para a apresentação do diagnóstico da mobilidade do município. O evento iniciou com as 

inscrições dos participantes e um coquetel. Às 9h05, o Sr. Francisco Zuana, diretor geral da Secretaria Municipal de 

Planejamento (SMPL), fez uma rápida abertura do evento. Na sequência, a arquiteta da SMPL e coordenadora do 

PlaMob, Natália Mealha Cabrita, apresentou os assuntos a serem tratados na audiência. O arquiteto urbanista e diretor 

da Vertrag, Luis Henrique Fragomeni, apresentou a equipe técnica da Consultoria presente e falou sobre o Plano de 

Mobilidade e o objetivo do evento: integrar a visão comunitária com o diagnostico técnico. O Excelentíssimo Sr. Rui 

Souza, Prefeito de Araucária, compareceu e fez um breve agradecimento pela presença da comunidade no evento. A 

seguir, Fragomeni retomou a apresentação, mostrando que, segundo a pesquisa sobe-desce realizada pela equipe, a 

linha de transporte público coletivo “Costeira/D’Ampezzo” registrou a maior média de ocupação, dentre as 11 linhas 

estudadas. O Sr. Jair concordou com o resultado da pesquisa por conhecer a região e saber do grande número de 

pessoas residente na área. Quanto à pesquisa de nível de serviço do transporte público e ao item “amenidades nos 

veículos e nos pontos de parada”, o Sr. Jair relatou que não há informação suficiente sobre o transporte nos pontos de 

parada e dentro dos veículos, apenas nos terminais. O conceito de amenidades foi esclarecido, o qual engloba a 

existência de estruturas contra intempéries e o acesso à informação referente ao serviço. Durante a apresentação da 

pesquisa dos polos geradores de viagens, a arquiteta urbanista da Vertrag, Jussara, enfatizou que, de 72 empresas 

selecionadas, apenas 23 participaram. Ainda sobre esta, o Sr. Jair questionou quanto ao deslocamento por fretamento - 

dado que foi incluso à pesquisa. Em seguida, Jussara iniciou a apresentação da análise da mobilidade nas escalas 

regional, municipal e urbana. Ao falar sobre as viagens de caminhões que ocorrem diariamente em Araucária, geradas 

pela REPAR e pelo POOL, o Sr. Francisco complementou que este número de viagens de carga é ainda mais significativo 

se somado ao tráfego de cargas das pequenas empresas próximas. Durante a apresentação sobre a área rural, o Sr. Jair 

comentou que a quantidade de moradores lá é pequena e levantou a questão dos loteamentos irregulares. A urbanista 

enfatizou a importância de conhecer e melhorar essas regiões, estruturando-as, afim de diminuir as invasões e 

potencializar seu acesso à serviços básicos de saúde e educação. A igualdade da tarifa do ônibus para viagens da área 

rural à área urbana com as viagens intraurbanas potencializa a ocupação prematura de áreas periféricas da cidade e do 

entorno rural. Jussara mostrou os equipamentos de saúde e educação existentes na área rural, propondo serviços locais 

para evitar o deslocamento da população até o centro. Sr. Jair propôs a readequação dos equipamentos de saúde, 

porém a qualidade dos equipamentos não foi o foco do estudo, e sim, a estruturação do sistema de mobilidade. O Sr. 

Antonio relatou que o posto de saúde da Colônia Cristina é direcionado para os moradores da área rural onde ele vive, 

porém, poucos ônibus dão acesso por dia ao local e, em certos pontos, a distância chega a 15km. O posto de saúde 
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Califórnia/Vila Angélica é a alternativa mais acessível para os moradores de sua localidade, distante a 3km, mas está na 

área urbana e não há possibilidade de uso. Ele ainda retomou o problema de loteamentos clandestinos, como da Roça 

Nova e da Vila do Sossego, além da falta de serviços de coleta de lixo e iluminação pública nessas áreas. Os participantes 

discutiram sobre uma diretriz viária que previa a continuação da Av. das Nações até Curitiba. O Sr. Elias Kasecker disse 

que sua implantação, apesar de prevista em projeto, atualmente é inviável por fatores ambientais e propriedades 

particulares. Comentou ainda, sobre a necessidade de conexão da Av. das Araucárias com a R. João Bettega em Curitiba. 

Dentre outros temas do diagnóstico, foram apresentados na sequência as potencialidades e deficiências apontadas nas 

reuniões comunitárias e na consulta pública. Após a apresentação, os presentes foram convidados a continuar o debate 

e foi aberto espaço para dúvidas. O Sr. Antonio sugeriu organizar a numeração das propriedades rurais, devido à 

frequente dificuldade de encontrar os estabelecimentos na área rural, - apesar da existência de iluminação e das placas 

indicativas com os nomes das ruas. Questionou ainda, sobre o projeto de continuação da linha férrea com passagem em 

Araucária. A equipe da Consultoria explicou que o projeto ainda não foi aprovado e a alternativa vigente prevê a 

passagem férrea pelo município de Campo Largo, segundo o último contato feito com o IPPUC. Segundo o órgão, a 

concessionária Rumo-All não mostrou interesse em prosseguir com o projeto. O Sr. Jair perguntou quando o PlaMob 

pode fazer parte do orçamento da Prefeitura e comentou sobre o viaduto de entrada do município, que, em vez de 

integrar a cidade, a separa. A arquiteta Natália explicou que ano que vem ocorrerá a discussão das minutas com a 

população, visto que existe um prazo para fechar o plano anual da Prefeitura. O Sr. Antonio relatou a dificuldade que 

sente na compra e ativação do tíquete do estacionamento rotativo, preferindo o uso do carnê. O Sr. Elias Kasecker 

comentou que o sistema de Araucária é referência e explicou que o uso das vagas destinadas aos idosos é gratuito, mas 

é preciso usar a credencial. O Sr. Antonio disse que, na verdade, as placas do estacionamento rotativo indicam a 

obrigatoriedade do tíquete em vagas para idosos. Fragomeni explanou sobre como está sendo realizado o prognóstico. 

O Sr. Elias Gondek questionou sobre o projeto de duplicação da BR-476 sentido Contenda, pela concessionária 

Caminhos do Paraná. Explicou-se que não há previsão para a implantação e os participantes discutiram sobre a faixa de 

domínio da rodovia federal. Após colocações finais, o evento encerrou às 11h30. 

 

Fotos: 
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7.2 Lista de Presença 

Figura 23: Lista de presença da 1ª Audiência Pública (Parte 1/2). 

 

Fonte: VERTRAG (2016). 
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Figura 24: Lista de presença da 1ª Audiência Pública (Parte 2/2). 

 

Fonte: VERTRAG (2016).  
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7.3 Material de Divulgação 

Figura 25: Material de divulgação da 1ª Audiência Pública - versão para internet.  

 
Fonte: PMA (2016). 

Figura 26: Material de divulgação da 1ª Audiência Pública - versão para internet. 

 
Fonte: PMA (2016). 
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7.4 Apresentação - Slides Utilizados 

Figura 27: Slides utilizados para a 1ª Audiência Pública do PlaMob. 
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Fonte: VERTRAG (2016).  

  



 
 

PLANO DE MOBILIDADE DE ARAUCÁRIA 

 72  

 

7.5 Fichas de Participação 

As fichas foram entregues aos participantes no início do evento e coletadas pela equipe da 

Consultoria e técnicos da Prefeitura. Nelas, os presentes puderam manifestar-se frente à 

apresentação dos resultados do diagnóstico técnico e comunitário, colaborando com sugestões, 

críticas, comentários e perguntas. Foram recolhidas 9 (nove) fichas preenchidas durante a 1ª 

Audiência Pública do PlaMob, as quais estão redigidas no quadro a seguir (Quadro 2). As fichas 

originais digitalizadas estão nos anexos deste relatório.  

É importante indicar que as sugestões e comentários compilados a seguir serão analisados, 

visando identificar sua adequabilidade e concordância com os preceitos da Lei da Mobilidade Federal 

e com a realidade diagnosticada de Araucária. Caso constatada sua pertinência, serão inclusos às 

propostas do PlaMob, a serem elaboradas nas Fases 3 e 4 deste trabalho. 

Quadro 11: Sugestões, comentários e perguntas coletados na 1ª Audiência Pública do PlaMob. 

Instituição Sugestões - Comentários 

COMUSAR 
Realizar audiência e reuniões com os Conselhos Municipais (educação, saúde, assistência 
etc.), sendo uma maneira de arregimentação pública. 

Transtupi 

- Buscar modelos de cidades como São Paulo e outras, que possuem modelos de transporte 
bem estruturados. 

- Estudar a mobilidade ligando áreas industriais, educacionais e de lazer. 

- Acredito que os itens 1 e 2 [acima] podem potencializar as ações do Plano Diretor, 
organizando diretrizes da cidade para um desenvolvimento sustentável. 

Araucária TC 
Melhorar a sinalização das vias nos bairros, principalmente onde passam as linhas urbanas 
de transporte público, pois o pessoal estaciona os carros dos dois lados da via, dificultando o 
trânsito de todos. 

SINDARQ/PR 

Considerando o diagnóstico apresentado e a concentração do deslocamento pendular, com 
concentração de 70% pela Rodovia do Xisto e Av. das Araucárias, sugiro prever: 

 Criação de novos eixos de ligação com Curitiba (antiga estrada do Barigui) ou novas 
transposições com Curitiba; 

 Adequação/melhoria da ligação da Rua Manoel Ribas com bairro da Caximba; 

 Considerar o eixo metropolitano (São José dos Pinhais - Fazenda Rio Grande – 
Araucária - Campo Largo) na interseção dos nós viários e aumento do fluxo veicular; 

 Sendo a Rodovia do Xisto o principal eixo, porém concentrado por transportes de 
cargas, prever ligação norte/sul paralelas ou próximas aos rios Barigui e Passaúna, 
ligando as áreas ao sul e controlando a ocupação urbana; 

 Ver novos eixos ou zoneamento e circulação do PDM de Curitiba na região sul. 

Vila Nova 
Como vocês avaliam a forma como os loteamentos e condomínios foram implantados em 
Araucária em relação à mobilidade urbana? Vocês acham que os condomínios atuais 
prejudicam a nossa mobilidade? 

- 

- Haverá uma análise das diretrizes viárias (classificação) com relação à estrutura 
atualmente existente nas vias para definir se as mesmas são adequadas? 

- Classificação X Condições/estrutura da via. 

- Quanto aos polos geradores de viagens, há levantamento de origem dessas viagens? 

- 
Foram analisadas as incompatibilidades entre a classificação viária e o zoneamento de uso 
e ocupação do solo? 

- Há relação coerente entre densidade demográfica e densidade de itinerários na área rural? 

Fonte: VERTRAG (2016).  
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8. 2ª AUDIÊNCIA PÚBLICA  

No dia 07 de outubro de 2016 às 18h30, no Anfiteatro do Paço Municipal de Araucária, foi 

realizada a 2ª Audiência Pública do Plano de Mobilidade Municipal.  

O evento foi conduzido pelo arquiteto e urbanista da Consultoria, Luis Henrique Fragomeni, 

que apresentou os principais resultados dos cenários do Prognóstico da mobilidade de Araucária nas 

escalas regional, municipal e intraurbana de Araucária, e os aspectos referentes à gestão pública da 

mobilidade. 

8.1 Memória do Evento 

MEMÓRIA DA 2ª AUDIÊNCIA PÚBLICA  

Objetivo: Apresentar e discutir os resultados dos cenários do Prognóstico do Plano de Mobilidade de Araucária 

Local: Anfiteatro da Prefeitura Municipal de Araucária 

Data: 07/10/2016 Horário: 18h30 - 21h00 

 

Nome dos participantes: Secretaria / Entidade: 

Helio Luis Bzuneck Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Fabiana Moreno Casado Secretaria Municipal de Planejamento 

Jussara Maria Silva Vertrag Arquitetura e Urbanismo 

Luis Henrique Fragomeni Vertrag Arquitetura e Urbanismo 

Naomi de Paula Scheer Vertrag Arquitetura e Urbanismo 

Marcio Teixeira Vertrag Arquitetura e Urbanismo 

Jair F. Lopes COMUSAR 

Helio Boro Veículos Antigos 

Janette Azambuja Campo Redondo 

Josiane Novak Secretaria Municipal de Urbanismo 

Fanni Busato Batista AECIAR 

Willian Fronza Barros Campo Redondo 

Natália Mealha Cabrita Secretaria Municipal de Planejamento 

Licéia de Abreu Secretaria Municipal de Planejamento 

Neuza Moura Antunes Veículos Antigos 

Jaime Garcia Veículos Antigos 

André Ferreira Matos de Moura Companhia Municipal de Transporte Coletivo 

Everton Perpetuo Favetti Secretaria Municipal de Saúde Pública 

Beatriz Cristina Skraba Secretaria Municipal de Planejamento 

Sidney Joslin Sociedade Civil 

Kelme S. Trukz Transtupi 

Emílio Batista Junior DEPTRAN/ Secretaria Municipal de Urbanismo 

Lauri Lenz Secretaria Municipal de Planejamento 

Memória: 
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No dia 07 de outubro de 2016, no Anfiteatro do Paço Municipal, foi realizada a 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de 

Araucária (PlaMob). O evento iniciou às 18h30 com uma breve introdução do trabalho pelo arquiteto urbanista e 

coordenador técnico da equipe da Consultora - Vertrag Arquitetura e Urbanismo, Luis Henrique Fragomeni. Na sequência, 

apresentou os principais resultados dos estudos e cenários do Prognóstico da mobilidade de Araucária, nas escalas regional 

(macrorregional e metropolitana), municipal (relação áreas urbana e rural), e intraurbana, além dos aspectos quanto à 

gestão pública da mobilidade. Após a explanação dos dados socioeconômicos utilizados para a construção dos cenários 

futuros do município e região, um participante destacou o teor otimista das projeções do PIB para o Estado e Região 

Metropolitana de Curitiba para os próximos anos. Ao longo da apresentação do arquiteto urbanista, alguns dos 

participantes também colaboraram com as seguintes observações: (1) há uma relação direta entre as altas densidades de 

áreas urbanas ao norte do perímetro (bairro Capela Velha) com os conjuntos habitacionais de interesse social e, sobretudo, 

com as invasões e ocupações habitacionais irregulares concentradas na região; e (2) os residentes de áreas próximas da Av. 

Avestruz têm seus deslocamentos diários prejudicados devido às áreas de banhado. Os presentes também debateram com 

o arquiteto e os demais participantes sobre os problemas enfrentados nas rotatórias da cidade, tendo como um dos 

exemplos citados, a rotatória existente na Av. Manoel Ribas. Neste cruzamento, os pedestres enfrentam dificuldades na 

travessia, seja pela falta de faixa preferencial, de sinalização apropriada ou pela falta de respeito e educação de motoristas 

no uso da rotatória. Segundo os participantes, os conflitos nas rotatórias são agravados quando estão próximas de 

estabelecimentos educacionais em horários de pico - próximo da rotatória da Av. Manoel Ribas há 3 (três) escolas. Em 

retorno, Fragomeni mencionou algumas alternativas já implantadas em outros municípios que funcionaram, como a 

elevação da faixa de travessia de pedestres e a realização de campanhas de trânsito educativas, como as realizadas na 

cidade de Petrolina. Jair, integrante da equipe de acompanhamento do PlaMob, destacou a importância das campanhas 

educativas dentro das escolas municipais, tendo, porém, os motoristas como o público-alvo principal destas medidas 

educacionais. Na sequência, André Mattos, técnico da CMTC, mencionou que os programas educacionais são ações a longo 

prazo, e que as rotatórias funcionam como estruturas de organização de tráfego sem a necessidade de semáforos. Segundo 

ele, falta a conscientização dos motoristas de como utilizá-la corretamente e, no caso das presentes em Araucária, é preciso 

rever sua geometria. Em resposta, o arquiteto da Vertrag indicou que os estudos de propostas do PlaMob considerarão as 

observações, sobretudo, sob o ponto de vista do pedestre. Ao final da explanação do arquiteto urbanista, Fabiane, 

arquiteta urbanista da Prefeitura Municipal, destacou que a questão da mobilidade e as atribuições relacionadas não 

constam ou não estão claras na legislação do município. Em complementação, destacou a necessidade de incorporar à 

legislação questões quanto à participação pública, atribuições do Conselho do Plano Diretor e da Câmara Técnica de 

Mobilidade. Outros participantes corroboraram com a fala de Fabiane e destacaram a falta de participação efetiva da 

população araucariense em eventos públicos. Em resposta, Fragomeni comentou da importância do feedback das questões 

debatidas, sugeridas e reivindicadas pelos participantes nestas ocasiões - seja nos eventos ou demais canais de 

comunicação com o poder público -, pois o retorno serve como estímulo à continuidade e ampliação da participação. A falta 

de estrutura adequada e de preparo técnico para o recebimento das reivindicações dos cidadãos foram mencionadas pelos 

participantes como deficiências do processo participativo municipal. Jair comentou sobre o bom funcionamento da 

Ouvidoria da Saúde, que detém uma equipe capacitada e cujo retorno às solicitações da população é efetivo. Fragomeni 

mencionou então, a importância do papel dos fiscais da Prefeitura: agentes integrantes do sistema de respostas ao cidadão, 

responsáveis pela capilaridade das ações da Prefeitura junto da população. Uma das participantes sugeriu o 

aproveitamento das estratégias do PlaMob para a criação de novas formas de comunicação democrática, utilizando as 

mídias sociais, por exemplo. Segundo grande parte dos presentes, o processo de elaboração do Plano Diretor vigente, entre 

2005 e 2006, gerou uma série de expectativas na população frente à grande quantidade de encontros para a construção 

coletiva das propostas. Porém, o Plano Diretor foi descaracterizado e alterado na fase de aprovação junto da Câmara 

Municipal. Conforme fala dos presentes, o ocorrido tem relação direta com a falta de motivação da população em 

participar de eventos de construção coletiva da cidade. Neste momento, Fragomeni mencionou que o Ministério Público do 

Estado está organizando um novo processo de acompanhamento e fiscalização da aprovação de propostas derivadas de 

processos municipais democráticos. A pauta seguinte foi o serviço de transporte público coletivo metropolitano e 

municipal. Fragomeni destacou na sequência as principais expectativas geradas pela construção do PlaMob. Um dos 

presentes questionou como ocorrerá a operação do transporte público, caso a integração metropolitana seja retomada, e 

como serão utilizados os equipamentos relacionados, como o novo Terminal Costeira e a Estação de Transferência - “pouco 

utilizada, desconfortável, localizada de maneira equivocada no tecido urbano”. Fragomeni destacou que a principal questão 

é a revisão da tarifa das linhas rurais, atualmente iguais à urbana. Outra possibilidade, segundo um dos presentes, seria o 

caso de rever a frequência do serviço rural com a utilização de ônibus menores para evitar custos excessivos do serviço 

abrangente, ou ainda, a revisão do modelo de concessão do serviço. As linhas rurais representam, porém, uma grande 

evolução do serviço prestado, sendo difícil destacar outro município que preste o serviço de forma tão abrangente, 

conforme falou André Mattos (CMTC). Com relação à conservação das calçadas, apesar do padrão de calçadas da 

Prefeitura, Araucária ainda carece de melhorias. Uma das participantes ovacionou a recente construção de calçamentos em 
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asfalto na cidade, bem recebidos pela população cadeirante e idosa devido ao conforto e regularidade de pavimento - “de 

fácil acessibilidade”. A última pauta discutida foi o serviço de estacionamento rotativo: falta de pagamento e de respeito do 

tempo de utilização das vagas. Frente à questão, um agente de trânsito da Prefeitura explicou o porquê da utilização do 

aplicativo em celular ao invés de blocos de cartões ou parquímetros: menor custo e maior agilidade na fiscalização. O 

evento foi encerrado às 21h00, com breve agradecimento da arquiteta urbanista da SMPL-NPPU, coordenadora do PlaMob, 

Natália Mealha Cabrita. 

 

Fotos: 
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8.2 Lista de Presença 

Figura 28: Lista de presença da 2ª Audiência Pública (Parte 1/2).  

 

Fonte: VERTRAG (2016). 
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Figura 29: Lista de presença da 2ª Audiência Pública (Parte 2/2).  

 

Fonte: VERTRAG (2016). 
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8.3 Material de Divulgação 

Figura 30: Material de divulgação da 2ª Audiência Pública do PlaMob. 

 
Fonte: PMA (2016). 

8.4 Apresentação – Slides Utilizados 

Figura 31: Slides utilizados para a 2ª Audiência Pública do PlaMob. 
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Fonte: VERTRAG (2016). 
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9. ANEXOS 

9.1 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SETORIAL - ÁREA URBANA  

9.1.1 MEMÓRIA DO EVENTO (16/05/2016) 

Objetivo: Discutir objetivos e expectativas sobre o Plano, bem como a organização prévia das fontes de consulta e 
informação, com enfoque na área urbana de Araucária 

Local: Escola de Gestão 

Data: 16/05/2016 Horário: 18h00 – 21h00 

 

Nome dos participantes: Secretaria / Entidade: 

Luiz Antonio Gouvêa Secretaria Municipal de Urbanismo / Trânsito 

Natália Mealha Cabrita Secretaria Municipal de Planejamento 

Elias Ubirajara Kasecker Junior Secretaria Municipal de Planejamento / NPPU 

Victor A. Antunes Secretaria Municipal de Planejamento / NPPU 

Helio Luis Bzuneck Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Giuliano Nishioka Secretaria Municipal de Planejamento 

Thaisa de Fatima Gondek Vertrag 

Jair F. Lopes COMUSAR 

Kelmi S. Fusi Transtupi 

Neilor de C. Paes CAU / PR 

Luis Henrique Fragomeni Vertrag 

Maria Ribeiro dos Santos COMUDE - Portadora de Mobilidade Reduzida 

Licéia Abreu Secretaria Municipal de Planejamento 

Eduardo Ribeiro Secretaria Municipal de Comunicação Social 

Tatiana de Sousa Secretaria Municipal de Planejamento 

Josiane Mouak Secretaria Municipal de Urbanismo 

Emílio Batista Júnior Secretaria Municipal de Urbanismo / DEPTRAN 

Rafael Passos CMCS 

Elias Luiz Gondek Morador 

Wilsom de J. R. de P. Assessoria comunitária 

Carlos Poly Secretaria Municipal de Comunicação Social 

Isaac F. Cordeiro Santa Regina 

Cleusa Rosane Ribas Ferreira Secretaria Municipal de Saúde 

Lauri A. Lenz Secretaria Municipal de Planejamento 

Reunião: 

No dia 16 de Maio de 2016, às 18h00, na Escola de Gestão, foi realizada a primeira Reunião Comunitária do Plano de 

Mobilidade de Araucária, com enfoque na área urbana. Ela foi iniciada às 18h40 pela arquiteta da Secretaria Municipal de 

Planejamento, Natália Mealha Cabrita, que comenta sobre as outras duas reuniões comunitárias que ocorrerão na mesma 

semana. Passa a palavra para o arquiteto urbanista da Vertrag Arquitetura e Urbanismo Ltda., Luis Henrique Fragomeni. Ele 

começa, assim, a apresentação de slides para abordar brevemente o tema mobilidade. Comenta sobre os principais 
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objetivos da Política Nacional de Mobilidade Urbana. Ele destaca a importância da gestão municipal e se o plano é 

contemplado no orçamento da prefeitura. Explana sobre a história da mobilidade e dá alguns exemplos de modais de 

transportes. Quando o arquiteto fala que 20 a 30 % do uso do solo em uma cidade são usualmente destinados para a 

circulação viária, uma moradora questiona se em Araucária esta porcentagem é verdadeira. Fragomeni diz que não foi 

realizado o estudo específico, mas em geral é esta a convenção. Adiciona que a topografia do Município influencia e aponta 

sobre loteamentos. O Sr. Jair interfere, comentando a dificuldade de acesso à sua região (possui apenas um), conforme já 

havia falado na sua participação na Consulta Pública do PlaMob, realizada no dia 01 de Abril de 2016. Um grande número 

de casas está sendo construído ali e isso vai aumentar os conflitos na circulação. Questiona, assim, se através deste plano 

poderia ser encontrada uma alternativa para esta situação. O urbanista solicita que o morador indique no mapa a região 

que habita e o Sr. Jair aponta o Jardim Alvoredo, mostrando para os demais participantes. Fragomeni diz que no Plano 

Diretor de Araucária havia sido proposto um sistema viário que abraça esta região e que a ligaria com as demais partes. 

Reforça que para a empresa e a PMA o desafio é facilitar o deslocamento no território, pois a cidade precisa de integração. 

Para o Sr. Jair, o urbanista explica que, em relação ao loteamento, o proprietário deve pedir as diretrizes de arruamento ao 

Município e comenta que estas diretrizes são fundamentais para a expansão horizontal da cidade, além disso, por hora, não 

tem como responder com certeza a duvida. Segue a apresentação falando da representação da rua e suas variadas funções. 

Após a explanação, foi lido pela socióloga Ana Maria, um breve relato de um deficiente visual morador de Araucária, 

visando sensibilizar os participantes quanto aos desafios da mobilidade enfrentadas diariamente pelos diferentes perfis da 

população. O texto a seguir deriva da compilação e resumo de três relatos enviados à Prefeitura Municipal em abril de 

2016: 

Resido em Araucária há 32 anos, hoje com 57 anos, [sou] portador de deficiência visual devido a um acidente de trabalho, 

[e] sinto que a cidade não se modernizou, e sua estrutura é precária em relação ao bem estar dos moradores. 

 [Diariamente, caminho] Para o ponto de ônibus, utilizando a rua Dr. José Czaki, que é estreita. Um passeio com 100 metros 

sem calçamento, com terra e mato, inclusive pequenos arbustos, que existe [desta maneira ] por dez anos, desde meu 

acidente.  

“É no horário da manhã, que preciso de ajuda para atravessar a avenida para chegar ao ponto de ônibus, para 

meu deslocamento para [o trabalho]. Por pedido de minha parte junto aos motoristas dos ônibus, eles param o 

ônibus em frente ao posto de combustíveis [e deixam-me] próximo da agência, [assim,] por aproximadamente 

uns 50 metros não preciso atravessar ruas. Em frente da agência o calçamento é feito de paralelepípedos com 

frestas, que não é apropriado para cadeirantes e mulheres com sapatos com salto alto. Na parte da tarde: o meu 

deslocamento é feito pelas calçadas até a esquina das ruas Victor Ferreira do Amaral e Miguel Bertolino Pizzatto, 

utilizando o meio-fio como guia. Para chegar ao ponto de ônibus é necessário atravessar a rua Miguel B. Pizzatto, 

que possui semáforo para pedestres, mas não utiliza sinalização sonora para cegos. Neste caso preciso do auxílio 

de pessoas para atravessar a rua. Sempre aparecem pessoas para ajudar, pois já virei figura constante naquele 

local. Depois de atravessar a rua, preciso andar uns 50 metros para chegar ao ponto de ônibus, mas neste trajeto 

não tem pista táctil e a calçada é cheia de obstáculos, já bati a testa por duas vezes em uma árvore. Algumas 

pessoas após atravessarem a rua comigo, ainda levam-me até o ponto de ônibus. O percurso que faço à tarde 

permite que [eu] tome o ônibus neste ponto e vou até a rodoviária, ficando no interior do veículo para depois 

seguir viagem até o ponto próximo de casa. [O] meu deslocamento de volta, do ponto de ônibus (ao lado da 

minha moradia), para minha casa é feito pelo asfalto (rua Dr. José Czaki), utilizando o meio-fio como guia. Com 

minha chegada ao ponto, próximo de minha residência, que fica do outro lado da avenida das Araucárias, vou 

precisar atravessá-la e, para isto preciso telefonar para alguém da família para buscar-me no ponto de ônibus. 

[Esta] Avenida conta com quatro pistas, uma ciclovia e no local [onde] atravesso também [há] uma rotatória, não 

permitindo minha travessia com segurança, mesmo com todos os sinais fechados, pois muitos motoristas não 

obedecem à sinalização. Nós, portadores de deficiência somos pessoas com limitações, mas produtivas, e com 

enorme vontade de [se] inserir na sociedade, e no [mercado de] trabalho.” 

A Sra. Maria Ribeiro dos Santos, uma moradora com deficiência física, fala sobre a acessibilidade no espaço público. 

Lembra-se das ruas e calçadas de paralelepípedo existentes na cidade e questiona se o PlaMob contempla essa questão e 

Fragomeni cita algumas alternativas que podem ser empregadas, como travessias elevadas, toda a esquina com rampa 

acessível, entre outros. Dando sequência, relaciona a teoria com a situação atual da mobilidade em Araucária. O Sr. Jair se 

manifesta sobre a precariedade de infraestrutura cicloviária no Município. Relata que fez o trajeto da faixa compartilhada 

com pedestres pertencente ao parque Jardim Ambiental Linear, diz que é intransitável e as pontes estão em más condições. 

Conclui que o traçado é interessante, mas o estado atual precisa ser melhorado. Uma moradora se manifesta comentando 

sobre pessoas que correm nas ruas como exercício físico, que existe uma disputa de espaço e casos de atropelamento. Após 

mais alguns tópicos abordados, o Sr. Jair comenta sobre o caso da Índia, se existe solução para o caos no trânsito. 

Fragomeni diz que congestionamentos existem, mas é necessário achar um pacto para cada situação, soluções radicais 
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pode atenuar o problema. A Sra. Cleusa Rosane fala sobre caos na Linha Verde em Curitiba, que, apesar da ampliação, hoje 

temos transtornos na região. Em horários de pico sempre haverá problemas, como os também existentes em Araucária. Ela 

adiciona que tem dificuldades para andar nas calçadas do centro, caminha beirando os carros porque o pavimento da via 

tem maior qualidade que do passeio. O urbanista retoma a apresentação e a socióloga Ana Maria lembra a questão da 

indústria automobilística no Brasil. Ele comenta que é dado subsídio para este tipo de indústria na região. Uma moradora 

levanta a questão do transporte público e que, se pudesse, trabalharia na cidade ou no seu bairro, para fazer suas 

atividades diárias caminhando. O urbanista fala que, muitas vezes, a solução para o transporte público está nos governos 

federal e estadual e deu outros exemplos. Após certa discussão, afirmam que é importante priorizar o pedestre na cidade. 

Fragomeni fala sobre o conceito de mobilidade e o Sr. Jair relembra o que ocorreu no CEASA-PR, que a rebelião social 

também ocorreu pela questão da mobilidade e o arquiteto comenta que o horário de pico foi concentrado. Para concluir a 

parte inicial do evento, Fragomeni passa rapidamente as etapas do PlaMob e o cronograma. Destaca as datas de 

participação pública e comenta sobre as formas de participação, lembrando a todos do questionário online no website da 

PMA. Por fim, ele explana sobre a dinâmica que será realizada e mostra as sugestões de temas que poderão ser abordados. 

A palavra é passada para a socióloga Ana Maria Santin para complementação. A dinâmica participativa é iniciada. Apenas 

um grupo foi formado devido ao número escasso de pessoas. A roda de discussão é formada por 11 (onze) participantes. 

Três painéis foram colados na parede, indicando pontos positivos, negativos e propostas. A arquiteta Natália irá auxiliar e 

escrever nestes papéis as questões levantadas pelo grupo. Ana Maria lê o relato de um deficiente visual araucariense 

recebido pela PMA. Após comentários, o debate segue. Muito foi dito sobre calçadas, como a falta de padronização e a 

obrigatoriedade do proprietário de construí-las, sendo que isso não ocorre. Como proposta, tem-se o cumprimento efetivo 

da legislação. Dentre muitos pontos levantados e colocados nos painéis, a acessibilidade universal foi citada, principalmente 

a dificuldade encontrada para locomoção nas vias daqueles que possuem alguma deficiência física (importância da travessia 

elevada, esquina com guia rebaixada e sinalização adequada). Os pontos potenciais (positivos) e os problemas (pontos 

negativos) foram lidos pela arquiteta Natália. Alguns pontos foram corrigidos ou alterados. Ana Maria deu sequência à 

dinâmica dizendo que das muitas sugestões dadas, cinco deverão ser priorizadas. As propostas dadas foram lidas e os 

participantes levantaram a mão para as cinco que consideraram prioritárias. Após isso, o evento foi concluído às 21h30 pela 

socióloga Ana Maria, a qual agradeceu a presença e participação de todos. 

Fotos: 
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9.1.2 LISTA DE PRESENÇA 

Figura 32: Lista de presença da 1ª Reunião Comunitária - Área Urbana (Parte 1/2). 

 

 

Fonte: VERTRAG (2016). 
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Figura 33: Lista de presença da 1ª Reunião Comunitária - Área Urbana (Parte 2/2). 

 

 

Fonte: VERTRAG (2016). 
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9.1.3 MATERIAL DE DIVULGAÇÃO 

A divulgação dos eventos participativos, visando a mobilização das comunidades locais, ficou a 

cargo da Equipe de Coordenação (EC) do PlaMob, da Secretaria de Planejamento e da Secretaria de 

Comunicação da Prefeitura Municipal que, ao longo do processo, têm participado dos eventos 

relativos ao PlaMob em parceria e apoio da empresa Contratada.  

Fizeram parte das divulgações os seguintes canais de comunicação:  

 Portal da Prefeitura Municipal de Araucária: http://www.araucaria.pr.gov.br (Figura 

34); 

 Perfil no Facebook da Prefeitura Municipal de Araucária: 

http://www.facebook.com/araucaria.pr; 

 Convites via e-mail e telefonemas direcionados a conselhos, empresas, entidades e 

autoridades municipais; 

 Outdoors afixados em vias de grande circulação de pessoas; 

 Painéis, folders e cartazes informativos afixados em lugares de grande circulação de 

pessoas, como escolas, equipamentos comunitários, ônibus, dentre outros. 

São apresentados a seguir alguns dos materiais gráficos utilizados para a divulgação: 

Figura 34: Divulgação das Reuniões Setoriais do PlaMob no portal da Prefeitura Municipal. 

 
Fonte: PMA (2016). 
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Figura 35: Material de divulgação da 1ª Reunião Comunitária (Área Urbana). 

 
Fonte: PMA (2016). 
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9.1.4 SLIDES UTILIZADOS 

A partir da sistematização das principais informações a serem repassadas para os participantes 

foram apresentados os slides abaixo, dando condições de alinhar conceitos e sanar dúvidas dos 

presentes no decorrer dos trabalhos e da dinâmica participativa. 

Figura 36: Slides utilizados para a 1ª Reunião Comunitária (Área Urbana). 
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Fonte: VERTRAG (2016). 
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9.2 2ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SETORIAL - ÁREA INDUSTRIAL  

9.2.1 MEMÓRIA DO EVENTO (18/05/2016) 

Objetivo: Discutir objetivos e expectativas sobre o Plano, bem como a organização prévia das fontes de consulta e 
informação, com enfoque na área industrial de Araucária 

Local: Escola de Gestão 

Data: 18/05/2016 Horário: 18h00 – 21h00 

 

Nome dos participantes: Secretaria / Entidade: 

Fernanda Maria Karas CODAR 

Rubens Novicki Petrobras 

Elias Ubirajara Kasecker Junior Secretaria Municipal de Planejamento / NPPU 

Everton P. Favetti Secretaria Municipal de Segurança Pública 

Naomi Scheer Vertrag 

Luis Henrique Fragomeni Vertrag 

Guilherme Fragomeni Vertrag 

Alex Sandro B. Gonzales Munters Brasil 

Ana Maria Santin Vertrag 

Victor A. Antunes Secretaria Municipal de Planejamento 

Bruna Caroline da Paixão Secretaria Municipal de Planejamento 

Giovani D. Mendes Transtupi 

Neilor de C. Paes CAU / PR 

Estelio Dzikovick U. Tindiquera 

Celio Roberto Vieira Transtupi 

Marco Ozorio CODAR 

Amaury Martins Silveira Araucária Transporte Coletivo 

Alois de Oliveira Araucária Transporte Coletivo 

Luiz Antonio Gouvêa Secretaria Municipal de Urbanismo / Trânsito 

Licéia Abreu Secretaria Municipal de Planejamento 

Paulo Horácio CMA 

Natália Mealha Cabrita Secretaria Municipal de Planejamento 

Alessandro Moro Berneck 

Bruno Tonel Otsuka Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Alberto C. Huffer A1 - Tecnologia 

Jhayme Sofneli A1 - Tecnologia 

Estefano Lilandowski AECIAR 

Clverson Jose Silva RUDIPEL 

Daniel Neves Filho RUDIPEL 

Tatiana de Sousa Secretaria Municipal de Planejamento 
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Giuliano Nishioka Secretaria Municipal de Planejamento 

Lauri A. Lenz Secretaria Municipal de Planejamento 

Elenize Assumpção Arquiteta 

Rizio Wachowicz Engenheiro Civil 

Fabio Alceu Fernandes Engenheiro Civil 

Emílio Batista Júnior Diretor de trânsito 

Reunião: 

No dia 18 de Maio de 2016, às 18h00, na Escola de Gestão, foi realizada a segunda Reunião Comunitária do Plano de 

Mobilidade de Araucária, com enfoque na área industrial. Após a apresentação pelo advogado Guilherme Fragomeni, foi 

solicitado que os presentes se apresentassem aos demais: nome e empresa e/ou profissão, - com a intenção de identificar o 

perfil dos participantes e possibilitar a formação de grupos de discussão com pessoas de diferentes perfis. Após a 

explanação da socióloga Ana Maria sobre como seria realizada a dinâmica participativa, foram formados 2 (dois) grandes 

grupos, com 15 (quinze) a 16 (dezesseis) atores cada. Em cada grupo seriam discutidos temas relacionados à mobilidade 

(infraestrutura, trânsito, sinalização, calçadas, transporte público) e elencadas, no máximo, 5 (cinco) ideias relativas a 

potencialidades, deficiências e propostas para Araucária (pontos positivos, negativos e soluções, respectivamente). Para 

cada grupo foi elegido um mediador, o qual acompanhou e orientou as discussões e a formulação de ideias. O 1º grupo foi 

mediado pelo engenheiro Lauri, e o 2º grupo, mediado pelo engenheiro Luiz.  Após cerca de 50 (cinquenta) minutos de 

discussão, os mediadores dos grupos apresentaram aos demais presentes, dentre todas as ideias discutidas, as 5 (cinco) 

principais questões potenciais e deficitárias quanto à mobilidade em Araucária - com enfoque à área industrial, - e as 5 

propostas formuladas visando a resolução das questões levantadas. As ideias de cada grupo foram escritas em tarjetas 

coloridas nas cores azul, rosa e amarela, tratando de potencialidades, deficiências e propostas, respectivamente. Na 

apresentação dos grupos, os mediadores compuseram um painel único, ao final, composto por 30 tarjetas coloridas (10 

potencialidades, 10 deficiências e 10 propostas). Após a apresentação das ideias discutidas nos grupos, cada um dos 

participantes na ocasião recebeu 3 (três) adesivos (nas cores azul, vermelho e dourado) para que pudessem demarcar no 

quadro, individualmente, quais ideias considera como prioritárias para o Plano de Mobilidade. Ou seja, todos os presentes 

puderam eleger e priorizar uma potencialidade, uma deficiência e a melhor proposta dentre todas as apresentadas. Após a 

eleição individual, foram somados os votos de cada ideia para o destaque das principais prioridades. Ana Maria explicou 

que, apesar das priorizações feitas em cada grupo e individualmente, todas as ideias formuladas serão consideradas na 

elaboração do Plano de Mobilidade. Ao final, destacou também, quantas foram as questões com aspectos semelhantes 

formuladas por ambos os grupos que, de certa forma, complementam-se. Além das contribuições e ideias identificadas nos 

quadros, os participantes destacaram a situação de acesso à empresa A1, atualmente em estado “lamentável”: risco e 

insegurança aos colaboradores da empresa, uma vez que o acesso ao ponto de ônibus é feito pelos trabalhadores pela via 

sem acostamento, sem iluminação, evidenciando a falta de insegurança no trajeto, inclusive até o Terminal mais próximo. 

Segundo os representantes da empresa, a infraestrutura prevista pelo poder público, na ocasião da instalação da A1, não 

foi executada conforme o acordado. Outros participantes também destacaram a problemática do transporte de cargas 

perigosas na Av. das Araucárias. A falta de segurança na via somada à proximidade da Represa e do rio Passaúna indicam a 

prioridade de investimentos na via, uma vez que, em caso de tombamento ou acidentes, há possibilidade eminente de 

escoamento de carga perigosa em direção à represa. Os presentes, sobretudo, os funcionários da Prefeitura, exaltaram 

também o projeto de reestruturação da Avenida Castelo Branco. Atualmente, o trajeto é feito com insegurança, pouca 

iluminação e infraestrutura deficitária, havendo depósito de resíduos irregulares em ambos os lados da via. Foi solicitada a 

fiscalização efetiva na via, por parte tanto de Araucária, quanto de Curitiba - “os resíduos possivelmente vêm de Curitiba 

também”. 
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Fotos: 
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9.2.2 LISTA DE PRESENÇA 

Figura 37: Lista de presença da 2ª Reunião Comunitária - Área Industrial (Parte 1/2). 

 

 

Fonte: VERTRAG (2016). 



 
 

PLANO DE MOBILIDADE DE ARAUCÁRIA 

 105  

 

Figura 38: Lista de presença da 2ª Reunião Comunitária - Área Industrial (Parte 2/2). 

 

 

Fonte: VERTRAG (2016). 
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9.2.3 MATERIAL DE DIVULGAÇÃO 

Além dos mesmos canais de divulgação utilizados para a 1ª Reunião Comunitária Setorial 

(indicados no item 6.1.3), o evento com enfoque industrial foi divulgado com os materiais gráficos a 

seguir: 

Figura 39: Material de divulgação da 2ª Reunião Comunitária (Área Industrial). 

 

Fonte: PMA (2016). 
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9.2.4 SLIDES UTILIZADOS 

Figura 40: Slides utilizados para a 2ª Reunião Comunitária (Área Industrial). 
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Fonte: VERTRAG (2016). 
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9.3 3ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SETORIAL - ÁREA RURAL  

9.3.1 MEMÓRIA DO EVENTO (20/05/2016) 

Objetivo: Discutir objetivos e expectativas sobre o Plano, bem como a organização prévia das fontes de consulta e 
informação, com enfoque na área rural e sua interligação com a sede de Araucária 

Local: Salão Paroquial da Matriz  

Data: 20/05/2016 Horário: 18h00 - 20h00 

 

Nome dos participantes: Secretaria / Entidade: 

Elias Ubirajara K. Junior Secretaria Municipal de Planejamento 

Natália Mealha Cabrita Secretaria Municipal de Planejamento 

Filipe Ribeiro Rigotti Secretaria Municipal de Planejamento 

Daniele Lima Secretaria Municipal de Planejamento 

Victor A. Antunes Secretaria Municipal de Planejamento 

Giuliano Nishioka Secretaria Municipal de Planejamento 

Antonio Simborksi Sindicato Rural 

Everton P. Favetti SMPL 

Bruna Caroline da P. SMPL 

Miguel Stanicheski Sindicato Rural 

Luiz Antonio Gouvêa Secretaria Municipal de Urbanismo / DEPTRAN 

Emílio Batista Júnior Secretaria Municipal de Urbanismo / DEPTRAN 

Lauri A. Lenz Secretaria Municipal de Planejamento 

Jussara Maria Silva Vertrag 

Ana Maria Santin Vertrag 

Thaisa de Fatima Gondek Vertrag 

Rizio Wachowicz Sociedade Civil 

Luciano Surol Sindarq/PR 

Reunião: 

No dia 20 de Maio de 2016, às 18h00, na sala de catequese da Igreja Matriz, foi realizada a terceira Reunião Comunitária do 

Plano de Mobilidade de Araucária, com enfoque na área rural. Ela foi iniciada às 18h40 pela arquiteta da Secretaria 

Municipal de Planejamento, Natália Mealha Cabrita, a qual agradeceu a presença dos moradores. Comenta rapidamente 

sobre a divulgação dos eventos ocorridos na semana, que foi significativa, mas, apesar disto, muitas pessoas não 

compareceram. Apresentou a arquiteta urbanista Jussara Maria Silva. Esta fala que o propósito da equipe técnica envolvida 

no PlaMob é trabalhar as áreas rural e urbana e inicia a apresentação. Explica brevemente a dinâmica participativa a ser 

realizada e explana sobre a importância do PlaMob e as leis que tornam obrigatória a realização deles nos Municípios 

brasileiros. Faz a apresentação inicial e questiona quantas vezes os moradores da área rural presentes vem para a área 

urbana. O Sr. Miguel responde de 4 (quatro) a 5 (cinco) vezes no mês e o Sr. Antonio, todos os dias. Na sequência, a 

dinâmica é iniciada questionando os participantes quanto aos pontos negativos existentes na região que habitam. Um fala 

da estrada de acesso e a falta de manutenção desta. O outro comenta sobre as intervenções da prefeitura do Município e 

os pontos negativos delas. A dinâmica segue com o levantamento dos pontos negativos e a indicação de propostas. Quanto 

ao transporte público na área rural, uma participante diz que a duração do trajeto até a área central é de 1 (uma) hora e 

que utiliza esse serviço de 5 (cinco) a 6 (seis) vezes na semana. Menciona que são poucos os horários que o ônibus passa 

em sua região e sugere o aumento da frequência. Outra sugestão é a melhoria das vias que fazem grandes ligações entre o 

meio rural e a área urbana e que também são usadas pelo transporte público. Por causa das más condições das estradas, os 
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veículos demoram mais tempo para realizar os trajetos. As roçadas também estão intransitáveis, sendo preciso caminhar na 

via, apontando uma situação de perigo se algum automóvel cruzar o caminho do pedestre. Levanta um ponto positivo: 

onde há subprefeituras, há melhores condições de infraestrutura, como no Guajuvira. Assim, a urbanista Jussara questiona 

os demais sobre os pontos positivos existentes na área rural. Após a discussão, a dinâmica é concluída às 20h. Jussara 

mostra para os participantes as fases do PlaMob. Convida a todos para participar das próximas audiências públicas do 

projeto e passa a palavra para a arquiteta Natália, a qual fala sobre o questionário que esta sendo realizado online. Como 

última contribuição, o Sr. Miguel levanta a questão do estacionamento rotativo em Araucária, sugerindo a utilização do 

bloco de cartões, como é feito em outras cidades. Os demais presentes concordam com a dificuldade de encontrar um 

ponto de venda do ticket e que muitos usuários não tem habilidade com aplicativos de celular. Assim, a reunião é 

encerrada por volta das 20h. 

 

Fotos: 
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9.3.2 LISTA DE PRESENÇA 

Figura 41: Lista de presença da 3ª Reunião Comunitária (Área Rural). 

 
Fonte: VERTRAG (2016). 
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9.3.3 MATERIAL DE DIVULGAÇÃO 

Figura 42: Material de divulgação da 3ª Reunião Comunitária (Área Rural). 

 

Fonte: PMA (2016). 
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9.3.4 SLIDES UTILIZADOS 

Figura 43: Slides utilizados para a 3ª Reunião Comunitária (Área Rural). 
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Fonte: VERTRAG (2016). 

  



 
 

PLANO DE MOBILIDADE DE ARAUCÁRIA 

 121  

 

9.4 Fichas de Participação  

Figura 44: Fichas preenchidas pelos participantes durante a 1ª Audiência Pública do PlaMob. 
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Fonte: VERTRAG (2016). 
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